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Sinopse 

Foi estudada uma doença em bovinos que ocorre no pantanal de Mato Grosso e que tens o nome 
vulgar de "espichamento" ou 'espichação". É doença de evolução crônica caracterizada clinica-
mente por emagrecimento progressivo e dificuldades na locomoção; o animal tem andar rígido, 
apoia-se mais na ponta dos cascos dos membros anteriores, às vêzes apresentando o carpo li-
geiramente flexionado, fica muito tempo deitado e morre finalmente. Os achados de necrópsia e 
exames histopatolôgicos revelam calcificação em diversos órgãos, principalmente no pulmão, no eu-
docárdio, na aorta e nas outras artérias maiores, na medular dos rins e nos tendões. No pulmão 
a calcificação é associada a enfisema e ossificação. 

A doença foi observada no pantanal matogrossense sàmente em regiões onde ocorre o arbusto 
Solanum malacoxylon Sendtner. 

O quadro do "espichamento" foi reproduzido experimentalmente em cinco bovinos no Estado do 
Rio de Janeiro pela administração repetida, por via oral, de pequenas quantidades de fôlhas secadas 
de S. malacoxylort coletadas no pantanal de Mato Grosso. Três animais morreram num péríodo dc 
4 semanas e 2 dias, de 5 semanas e 4 dias e de 13 semanas e 4 dias tendo ingerido respectivamente 
0,82, 1,0 e 0,22 g/kg por semana da planta secada. Dois foram sacrificados, um após 16 sema-
nas e 2 dias e o outro após 1 ano e 2 semanas, e que vinham recebendo respectivamente 0,17 e 0,16 
g/kg por semana da planta secada. À necrópsia e aos exames histopatológicos verificaram-se em 
todos êles as lesões assinaladas nos casos naturais de "espichamento", isto é, processos de calci-
ficação em diversos órgãos, inclusive ossificação pulmonar. Os três bovinos testemunhas não adoe-
ceram e à necrópsia e aos exames histopatológicos não apresentaram essas lesões. 

Conclui-se que o "espichamento" como também o "enteque seco" na Argentina, é causado dire-
tamente pela ingestão repetida de pequenas quantidades de S. maaeoxy1on. 

INTRODUÇÃO 

Pardi e Santos (1947) observaram que 5,24% dos 
bovinos abatidos no Frigorífico Anglo de Barretos, 
São Paulo, e procedentes do pantanal matogrossen-
se, eram portadores de ossificação pulmonar, freqüen-
temente acompanhada de enfisema pulmonar e cal- 
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RS, 23 a 29 de agôsto de 1970, sob o titulo 'Celcificaçán 
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2 Veterinário do Setor de Anatomia Patológiea do Instituto 
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do CNPq (7114/68). 

Veterinário do Setor de Anatomia Patológica do IPEACS, 
Docente da Disciplina de Anatomia Patológica da Faculdade 
de Veterinária da Universidade Federal Fluminense e bolsista 
do CNPq (7117168). 

' Veterinário da Secretaria da Agricultura do Estado de 
Mato Grosso, Cuiabá. 

Veterinário da Defesa Sanitária Animal em Pocossá, 
Mato Grosso. 

Farmacêutico-Bioquímico do Departamento de Pesquisas 
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deral, Caixa Posta! 245, Brasilia.  

cificação dos vasos. Anteriormente, Vasconcellos 
(1916) e Pires (1942) estudaram, cada qual, um 
caso de ossificação pulmonar em bovinos abatidos 
em São Paulo, sem fornecer as suas procedências. Ti-
biriçá (1927a) estudou pormenorizadamente as alte-
rações encontradas na aorta de 50 bovinos abatidos 
aos matadouro. A lesão Característica era represen-
tada pela calcificação da média, sob forma de depã-
sitos calcários relativamente pequenos que o autor 
chamou de arteriosclerose. Tibiriçá (1927b) descre-
veu, além de calcificação, ainda processos de ossifi-
cação na aorta em um bovino sacrificado "quase mor-
to por falta de alimentação" no pantanal de Mato 
Grosso. 

Quadros idênticos ou muito semelhantes ao obser-
vado por Pardi e Santos (1947) têm sido descritos 
em bovinos em outros países, principalmente na Ar-
gentina, onde a doença leio o nome popular de "en-
teque seco" e também "enteque ossificante" (Carrilio 
& Worker 1967a, Colher 1927, Eckell et ai. 1960, 
Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária 1967, 

l'esq. agropec. bem., Sé,. Vet., 6:91-117. 1971 

91 



92 	J. 1)5IsERE1NER C. I. TOKARNIA, J. B. D. DA COSTA, J. L. E. CAMPOS e M. DE S, DAYRELL 

Lignières 1898, Worker & Carrilio 1967), na Jamaica 
onde é conhecido por "Manchester wasting disease" 
(Arnold 1954, 1969, Arnold & Bras 1956, Arnold & 
Fincham 1950), no Havai, onde foi designada por 
"Naalehu disease" (Ilendershot 1942, Lynd 1969, 
Lynd et ai. 1965, Wiliers et ai. 1965), no sul da 
Alemanha onde foi chamada de "calcinose" enzoótica 
(Dirksen et ai. lOTO), no Tirai e na Stiria, na Áus-
tria, onde é às vêzes designada de "Weiderkranlc-
heit" (Ktihler & Libiseiler 1970), e na Baixa Áustria 
(Onderscheka et ai. 1967). 

A doença também foi observada em ovinos na Ar-
gentina por Lignières (1012). Barros e Santiago 
(1968/69) e Barros et ai. (1970) observaram doença 
semelhante em três rebanhos de ovinos no planalto 
médio rio Rio Grande do Sul. 

Diversas teorias foram estabelecidas acêrca da etio-
logia dessas doenças. Hendershot (1942), em relação 
a "Naalehu disease", acredita ser de origem nutri-
cional e sugeriu deficiência de fosfatos como causa 
provável. Lynd (1969) admite, como possível causa 
da "Naalehu disease", unia dieta baixa em fósforo, 
extremamente carente em magnésio e alta em potás-
sio e cálcio, pois com esta dieta conseguiu reproduzir 
em bovinos um quadro com as principais caracterís-
ticas dessa doença. 

Dirksen et aI. (1970) concluem que a etiologia da 
"caicinose" enzoótica na Alemanha deve estar ligada 
à alimentação, especialmente à pastagem. 

Kõhler e Libiselier (1970), em relação a "\Vei-
dekrankheit" na Áustria, não encontraram deficiên-
cias minerais e acreditam serem responsáveis fatô-
res orgânicos de natureza ainda desconheci-
da existentes nas pastagens. 

Onderscheka et ai. (1967) responsabilizam uma 
deficiência crônica de magnésio corria causa da do-
ença na Baixa Áustria. - 

.Arnold e Fincham (1950) e Arnold (1969), em 
relação à "Manchester wasting disease" na Jamaica, 
pensam, baseando-se em experimentas, que na do-
ença natural uma substância com atividade seme-
lhante à vitamina D, de origem alimentar, acentua 
um desequilíbrio de cálcio/magnésio/fósforo. 

Ligniêres (1898) considerou iniciaimente que o 
"enteque" na Argentina fôsse pasteurelose crônica. 
Posteriormente, pensou-se que a doença pudesse ser 
causaria por excesso ou deficiência de macro ou mi-
croelementos ou por desequilíbrios minerais no pasto 
ou na água nas áreas "entecadoras" (Carrilio & 
Worker 1057h). Colher (1927) afirma que a causa 
do "enteque seco" na Argentina seria a ingestão 
prolongada de uma Solanácea, Soianum glaucum Dun. 
Essa óitima afirmação, sômente há pouco tempo, tem  

siclo comprovada. Foi demonstrado experimentalmen-
te que o "cnteque seco" é causado pela ingestão re-
petida de pequenas quantidades de Solanum mala-
corylôn Sendtner, sin. S. glaucum Dun. (Carrillo & 
Worker 1967a, INTA 1967, Worker & Carrillo 1067). 

No Rio Grande do Sul a patogênese (Ia doença nos 
ovinos não foi esclarecida, sabendo-se, porém, que 
S. maiacoxyion ocorre naquele Estado (Barros et ai. 
1970). 

O presente trabalho foi realizado com a finalidade 
de estudar o problema ia laco, no pantanal de Ma-
to Grosso. 

MATERIAL E MTODOS 

O nosso estudo consistiu: 1) na obtenção do his-
tórico e realização de observações gerais sôbre a do-
ença no pantanal de Mato Grosso; 2) na caracteri-
zação do quadro clínico através do exame de 23 bo-
vinos afetados pela doença; 3) no estudo dos quadros 
anátomo e ldstopatológicos através da necrópsia de 
nove animais com "espichamento"; 4) na verificação 
da ocorrência de Solanusn nwiacoxyion nas regiões 
onde ocorre a doença; 5) em experimentas com as 
fôlhas secadas ao ar livre de S. m.aiacoxylon coleta-
das no município de Poconé, Estado de Mato Gros-
so, e administradas por via oral a. bovinos mantidos 
em confinamento em boxes individuais no IPEACS, 
Estado do Rio de Janeiro, com o fim de reproduzir 
a doença; 1 kg de fôlisas verdes frescas de S. inda-
coxyion correspondem a 250 g de fôlhas secadas ao 
ar livre; a alimentação dos bovinos era constituída 
de capim e água à vontade, mais 2 kg de ração ba-
lanceada (fubá de milho 45,5%, farelo de trigo 19,0%, 
de algodão 23,0%, de amendoim 14,0% e de soja 
7,0%, farinha de osso 1,0% e sal comum fino 0,5%, 
tendo sido substituido o farelo de amendoim pelo de 
soja a partir de abril de 1970) por dia por animal; 
6) em determinações dc cálcio e fósforo inorgânico 
no sôro sanguíneo de 20 bovinos afetados pela doen-
ça e também de 40 bovinos de outra região do pan-
tanal matogrossense, mas onde não ocorre a doen-
ça, bem como do sôro sangüíneo dos animãis de 
experimentação, usando-se técnicas de dosagem deli-
neadas anteriormente (Tokarnia et ai. 1970). 

RESULTADOS 

hISTÓRiCO E OBSERVAÇÕES CERAIS 

A doença é conhecida no pantanal de Mato Grosso 
principalmente por "espi.chamento" e "espichação" e 
a rês afetada pela doença diz-se espichada". 

Vimos a doença no pantanal de Mato Grosso, no 
mi.nicípio de Poeoné, na região entre o- Rio Alegre 
e o Rio Claro (Pichaini), .empre em terrenb argiloso 
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("de barro"). A doença é conhecida na região desde 
que as pessoas se lembram. Doença de bovinos, afe-
taria quase exelusivamonte animais a partir de dois 
anos de idade, tanto machos como fêmeas, mas prin-
cipalmente fêmeas, sobretudo após a primeira cria. A 
maior incidência da doença seria nos meses de ju-
lho, agôsto e setembro, que é justamente a época em 
que o pantanal está sêco e quando há falta de pasta-
gem para o gado. 

Trata-se de doença crônica, com evolução de me-
ses a anos. O animal inicialmento tem dificuldade em 
se levantar, em andar, tem andar rígido, anda "na 
ponta dos dedos das mãos", fica isolado do reba-
nho, vai emagrecendo. Só pasta na parte da manhã, 
fica muito tempo deitado, criando escaras de decúbi-
to. Acaba morrendo de fraqueza. Tirando o anhnal 
doente da região para outra onde não ocorre a do-
ença, êle se recupera quase completamente, desde que 
a doença não esteia muito avançada. O animal en-
gorda, mas "não cria carne" e sempre continua com 
o andar um pouco diferente. Após a engorda os criado-
res logo enviam essas Teses ao matadouro para abate. 

0 gado da região lamberia muito barro, porém, só 
excepcionalmente apresentaria osteofagia. Os ossos 
têm consistência dura, fraturas seriam raras. Eqüi-
nos e ovinos não seriam afetados pela doença. 

OBSERVAÇÕES CLÍNICAS SÔBRE O ESPICITAMENTO" 

Examinamos 23 bovinos afetados pelo "espicha-
mento". Todos êsses animais eram fèmeas, e a ida-
de variava de 2 a 9 anos, a maioria entre 4 e 7 anos. 
Tratava-se de animais magros, com pêlo áspero e 
andar rígido, ora mais ora menos acentuado. Alguns 
animais apoiavam-se mais na parte anterior dos cas-
cos, nos membros anteriores, e o carpo apresentava-se 
às vêzes ligeiramente flexionado (Fig. 1 a 3). Ai-
gtins tinham os cascos dos membros posteriores cres-
cidos. Os pormenores dos exames clínicos dos nove 
animais afetados pelo "espichamento", que foram 
sacrificados e necropsiados no município de Poconé, 
estão incluidos nos relatos das necrópsias. Nota-se que 
a temperatura e as freqüências cardíaca e respirató-
ria estão aumentadas; sendo animais criados em 
regime extensivo, mostraram-se muito agitados duran- 

1 

4 

2 

FIG. 1. Boeino ç/ela4o pelo "espichamento" no pantanal de Mato Grosso, mun, Foconé. O animal apoia-se sei ponf a 
do* cascos dos membros dianteiros que se apresentam ligeiramente flexionadas no carpo. 

FIO. 2. Outro boeino afetado pelo "espichamento" no pantanal de Meto Grosso, saiu,. Poconé, mostrando a nies,sia 
posiçeo do animal da FIG. 1. 

FIO. 3. O rinínial da Fig. 2, mostrando-se com maior detalhe a posiçílo dos mcm bros dianteiros. 

3 
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te a contenção. O bovino 2704 tinha sópro sistólico 
aórtico. Não foram percebidos ruídos anormais it 

auscultação dos pulmões. 

ESTUDO ANÂTOMO E J-IISTOPATOLÔGICO DE NOVE 
CASOS NATURAIS 

Achados de necrópsia 

Os achados de necrópsia podem ser resumidos 
como segue abaixo. 

Pulmão. No pulmão se verificou enfisema alveolar, 
com localização e extensão bastante variável. As áreas 
mais comumente afetadas eram o bordo dorsal dos 
lobos diafragmáticos e a margem aguda de todos os 
lobos. A lesão afetava, em uns casos, poucos lóbulos, 
em outros atingia grande parte dos pulmões. À palpa-
ção percebia-se desde pequeno aumento da consis-
tência do parênquima pulmonar até a sensação de 
se estar palpando uma esponja endurecida. Ao cor-
te, nos casos mais acentuados, a faca rangia. Na su-
perfície de corte observava-se que as áreas afetadas 
variavam desde uns aspeto ligeiramente esbranquiça-
do, até áreas com aspecto de favo ou esponja, con 
paredes espessadas e rígidas à palpação. (Fig. 4) 

Aorta. A aorta sempre estava transformada em uro 
tubo rígido. A íntima era tomada por rugosidades, 
elevações irregulares duras e placas deprimidas rí-
gidas quebradiças, dando-lhe aspêcto semelhante ao 
de pele de jacaré. As rugosidades e elevações eram 
mais comuns na aorta torácica, enquanto que na por-
ção abdominal predominavam as placas. A faca ran-
gia ao cortar a parede da aorta. (Fig. 5) 

Artérias. Nas outras artérias se encontravam lesões 
semelhantes, porém, diminuindo em extensão e em 
intensidade, até que nas pequenas artérias se apresen-
tavam sàmente sob forma de simples aspereza da in-
tima. 

Jugular. Na veia jugular também foram vistas essas 
lesões, porém, sempre bem delimitadas e pouco acen-
tuadas. 

Coração. No coração as alterações mais acentua-
das foram vistas no endocárdio da aurícula esquerda, 
que em geral se apresentava em tôda sua superfície 
esbranquiçado. Nos casos mais acentuados era espes-
fado com a sua superfície rugosa. No ventrcu10 es-
querdo eram também encontradas essas lesões, porém, 

-, 	- 

4 
1 . 

-. 	k:- 
IL 

- - 

1 	, 

4 
	

5 

FIG. 4. Superfície  de corte de pzsimao com caZeiliropao acentuada no seu part¼quima, de caso natura' de "espiche- 
meno" no pantana' dc Mato Groao, moo. Poconé Bov. 2704). 

FIO. 5. Calcifica ç0o do endocdrdio da aurícula esquerda e em menor grau do ventrículo esquerdo, e da parede da 
aorta dc bovino afetado pelo "espirliamento" (Boa, 2704), 
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FJG, 0. Eapiceeirnent.o das paredes alveolareg por tecido con)untivo embrionário e por placas de calcificação em 
pulmão dc bovino afetado pelo "eepichamento' (Boi. 2665). H.-E. Obj, 10. 

FIG. 1. Pulmão do animal da Fig. 6. Método de von Konno. Oh;. 10. 

FIG. 
S. 

Pulmão de bovino afetado peio "espichamento", com paredes olveolares muito espessadas pcsr tecido conjuntivo 
frouxo e gmndes placas de subsiáncia homogênea, quase totalmente impregnadas por saL, de cálcio (30v. 2680). 

11.-E. Obj. 10. 

FIG. O. Epitélio cábico revestindo paredes alveolars no pulmão de bovino, efev.do pelo "espic!ia,nCfltO" (3ev. 2680). 
11.-E. Obj. 10. 

FIG. 16. Paredes .slveolarus es pensadas por tecido conjuntivo fibroso e ánseo em bovino afetado pelo 'espiehaninfo" 
(Boa. 2663). íI.-E. Ohj. 10. 
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sempre bem menos extensas e menos acentuadas. As 
válvulas bicCispides e as sigmóides da aorta, bem co-
mo as cordoalhas tendinosas, eram endurecidas e es-
pessadas. No coração direito não foram encontradas 
tais alterações. (Fig. 5) 

Rins. Nos rins foram observados em todos os ca-
sos, na superfície de corte, estrias radiais e ponti- 
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FIG. 11. CalcificaçiTo do cndocdrdió de b<wina afetado pet,, 
"espichamento" (Boa. 2681). H...E. Obj. 10. 

lhado fino esbranquiçados de maior ou menor inten-
sidade, principalmente na área justacortical da me-
dular, mas às vêzes também nas papilas. 

Tendi5es. Os tendões apresentavam na superfície, às 
vêzes, um pontillado branco. Ac corte, principal-
mente nos tendões dos membros anteriores e na sua 
parte distal, observava-se pontillhado branco mais ou 
menos intenso, sobretudo na periferia; nos casos mais 
acentuados, todos os fascículos teridinosos eram trans-
formados em cordões brancos; a faca rangia ao passar 
sôbre a superfície de corte. 

Ligamentos. Os ligamentos dos sesamóides e das 
articulações distais dos membros apresentavam, fre-
qüentemente, na superfície de corte, um pontilhado 
branco de maior ou menor intensidade; nos casos mais 
acentuados transformava os ligamentos em cordões 
brancos duros. 

Pleura. Na pleura diafragmática e intercostal havia, 
às vêzes, pequenas áreas rugosas esbranquiçadas. 

Eri udos histopatológicor 

As principais alterações histopatológicas são resu-
midas a seguir. 

Pulmão. No pulmão muitos alvéolos estão dilata-
dos e as suas paredes estão espessadas por tecido fi-
brilar muito frouxo com células mesenquimais e ele-
mentos fibroblásticos, lembrando tecido conjuntivo 
embrionário. De permeio, observam-se placas de 
substáncia homogénea eosinófila, com características 
de colágeno revelado pelo método tricrômico de Go-
mori, parciahuente calcificada com pequenas células 
inclusas e, às vêzes, circundada por células poligonais 
ou alongadas (tecido osteóide e ósseo). Na substân- 

FIO. 12. Parte interna da média da aorta com calcificaçáo maciça, impregnando substdncia homogênea, em bovino 
afetado pelo 'espichamento" (13ev. 2665). JL.-E. ObJ. 10. 

FIG. 13. Depósitos de cálcio sob forma de niassas dentro de tribuTos uriníferos na medular de rim em bovino afetado 
pelo 'enpwhametito" (Boa. 2682). 11.-E. Oh!. 10. 
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ria intercelular há depósitos de cáldo sob forma de 
grânulos, grumos e placas, e ainda, sob forma de in-
crustações nas fibras elásticas iniciando-se pela peri-
feria das mesmas. Há presença de células gigantes 
do tipo corpo estranho. (Fig. 6 a 10) 

Endocárdio. No endocárdio há incrustações em fi-
hras elásticas por sais de cálcio e deposição de cálcio 
sob a forma de grânulos, grumos e placas no permeio 
de, e impregnando substância homogênea levemente 
eosinófila, com nresença de células mesenquimais. No-
ta-se tecido cartilaginoso na região da inserção das 
válvulas. (Fig. 11) 

Aorta. Na aorta e nas outras artérias há depósitos 
de cálcio maciços em áreas maiores ou menores na 
parte interna da média, sob forma de grânulos, gru-
mos e placas de permeio, e impregnando tecido ho-
mogêneo levemente eosinófilo, com presença de cé-
lulas mesenquimais. Pela coloração com Orceina vê-
se que as fibras elásticas desapareceram nessas áreas 
de calcificação. Em outras áreas observam-se incrus-
tações em fibras elásticas por sais de cálcio, além 
de depósitos pulverulentos ou sob forma de grânulos. 
Ainda se vêem áreas em que há substância homogê-
nea levemente eosinóíila entro as fibras elásticas, 
afastando-as. O processo de calcificação atinge a ínti-
ma sob forma de grânulos finos. (Fig. 12) 

Rim. No rim há, principalmente na área justacor-
tiral da medular, depósitos de cálcio nos túbulos uri-
níferos, em parte dilatados, com destruição parcial 
de seu epitélio. Lsses depósitos de cálcio às vêzes 
têm estrutura lamelar. Há calcificação do epitélio tu-
bular e da membrana basal, com depósitos de cálcio 
no tecido intersticial. Quando a calcificação é leve 
consegue-se verificar que os túbulos afetados são os 
da alça de Henle. (Fig. 13) 

Tendões. Nos tendões encontram-se depósitos de 
cálcio em quantidades maiores ou menores, nos fas-
cículos tendinosos, com ninhos de células mesenqui-
mais que, às vêzes, têm aspecto de condrócitos. (Fig. 
14 e 15) 

Relato das necrópsias 

Os dados referentes a cada um dos nove casos na-
turais de "espichamento" estudados no pantanal de 
Poconã são apresentados abaixo. 

Bovino 2663. Fêmea, mestiça zebu, com cinco anos de 

idade. Procedência Fazenda P., município de Pocmié. — 

Anmnese está "espichada" há dois anos. - Observações 

clínicas sus 11.7.60, 13;00 h; temperatura 80,7C, freqiiên- 
cia cardíaca 128/min., freq. respiratória 28/rniri. O animal 

foi sacrificado por seglo do bulbo e sangria. - Achados 

de ncrópsia nos lobos diafragmáticos do pulmán percebeu- 

se à palpaçêo estmtura dura granular, no lobo esquerdo 
medindo 3 si 2 cm, no lobo direito ocupando sim têrço de 
seu volume; ao corte, a faca zangia e observou-te estrutura 

comparável a lavo. Coraçlo com mitral e sigmóides aórticas 

rígidas e com espesssmentos. Aorta transformada em tubo 
rígido; tóda sua íntima, com exceçlo dos primeiros lã cm, 

tomada por elevações irsegulaTes duras e pleas rigidat. 

Artéria pulmonar também com algumas áreas com êsse 55- 

preto. Ao corte <los tendõet, a faca rangia levemente, a 

superfície de corte com pontflhado branco maciço. No coa-
gulador, presença de pequena quantidade de Haemonchtis 

contortu5, 11. sitnilfr, Cooperiis pectinata . - Exames hirto-
patológícos (SAP 19157) revelam que no puliolo há, ao 

lado de alvéolos íntegros, espaços grandes delimitados por 
paredes elveolares espetsadas por tecido conjuntivo, em alguns 

lngsces maís, em outros menos denso, e placas de snhstânci 
homogênea rosinófila parcialmente calcificada, em alguns lu- 

gares com células pequenas inclusas (tecido osteôide e ósseo) 
(Fig. 10). Em alguns pontos essas paredes alveolares espes- 

Tôdas as identificações de helosintoa foram realizadas 
pelo Dr. Hugo Edison Barboza de Rezende. Departamento 
de Biologia, Universidade Federal do Rio de JaneiTo, Km 47, 
Campo Grande, GB. 

14 

FIG, 14. Depósitos de eótcio, com ninhos de células cosa aspecto mesunquimol de permeio, rei tcndilo de bovino efetodo 
pelo "espichamenfo" (Bov. 2669). li-E. ObI. 10. 

FIG, 15. Celcificaç3o de tendIa de bovino afetado pelo"espiciamentú" (Bov. 2680). Método de von Kossa. Obf. 10. 

Pesq. egropcc. bros., Sér. Vet., 6:91-117. 1071 
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sdas estão parcialmente revestidas por epitélio simples cúbi-

co. Endocárdio sem alterações. Na parede da aorta bá depósi-

tos de cálcio na parte interna de sua média, inerustaudo 

Feixes de fibras elásticas e sob forma de niamas de permeio 

com substância homogênea levemente eosinófila, e presença 

de fibroblastos em diversas fases de evolução. Artéria elástica 

com depósitos de cálcio na parte interna da média, sob Forma 

de grânulos que em alguns pontos atingem e Intime, incrus-

tando fibras elásticas e sub forma de placas grandes que 

atirsgens camadas mais profundas da média, com substân-

cia homogénea cru alguns pontos. Na medular do rins, sobre-

tudo na área justacortical, vê-se numerosos depósitos grandes 

sie cálcio sob forma de massas, em parte lameladas, nos 

Lóbulos uriníferos que em paste estão dilatados e com seu 

epitélio destruido. Tendão com substância homogênea leve-

mente basófila em alguns fasciculos. 

B0vina 2665. Fêmea, mestiça zebu, com três anos e meio 

do idade. Procedência: Fazenda R.A., município de Pucné. 

- Armmnese: está com "espichamento". - Observações clí-

nicas em 12.7.69, às 9:50 h; temp. 38,91C, freq. cardíaca 

160/mio., freq. resp. 40/min. Magro, todos os cascos cres-

cidos. O animal fui sacrificado por seção do bulbo e sangria. 

Achados de necrópsia: pulmão quase totalmente enfim-

matoso; à palpação, sensação de esponja dura; ao corte, a 

faca rangia e superfície de corte com aspecto poroso. Aurícula 

esquerda com alguns depósitos branco-acinzentados no endo-

cárdio; mitral e sigmóides aórticas, bem como cordoalhas 

tendinosas endurecidas. Aorta transformada em tubo rígido e 

Íntima quase totalmente tomada por elevações irregulares e 

placas quadradas e elípticas, lembrando pele de i;icsré, livres 

sàmente os primeiros 10 cm. Também outras artérias, como 

as renais e corcináriar, Com soa Intima quase totalmente 

recoberta por essas elevações, porém, menores; íntima da ar-

téria pulmonar com pequena área rugosa. Diafragma, na face 

pleural, com pequena área rugosa branca. Rins, ira sua me-

dular, com estrias brauc-acinzentades. Ao corte dos tendões 

a faca rangirs, superfície de corte com puntilhado branco. 

Infestações leves por Ilaernoncfiva cotrtorluz, Bnnostomum 

7rb?cI)otornnns e Oesophagoalomum rerliettjm. Exames histopa-

tulógicos (SAP 19158, 19232-55) revelam no pulmão enfi-

mmii alveolar acentuado; as paredes dos alvéolos estão es-

pessadas por tecido fibrilar muito frouxo com células fie-

senquinsais e fibrobliisticas, lembrando tecido embrionário, e 

sobretudo por placas de cálcio (Fig. 8) ;  as áreas calcificadas 

(von Kossa) (Fig. 7) têm as características de substância 

colágena, reveladas pelo método tricrômico de Comori; em 

alguns pontos as paredes alveolares espessadas esto reves-

tidas por células epiteliais cúbicas. No endocárdio grandes 

depósitos de cálcio sob forma de grumos e placas e incrus-

tações em fibras elásticas; na região rIa inserção de válvula, 

depósitos de cálcio sub forma de grânulos e placas impreg-

ruindo substância homogênea, ora levemente eosinófila, ora 

levenrente bas6fila com numerosas células ásclusas, As vêzes 

aos par ou co;n dois núcleos e envolvidas por halo (tecido 

cartilriginoso). Aorta, na parte interna da média, com calci-

ficação maciça, impregnando substância homogênea levemente 

eosiisófila (Fig. 12); ao redor de alguns dêsses depósitos 

de cálcio, eleluentos fibroblsticos; em alguns lugares a calci-

ficação, em fornia de granulação fina, alcança a íuti,na: su-

perfície interna da aorta muito irregular. Artérii elástica,  

na parte interna da média, abaixa da íntima, com depósitos 

maciços de cálcio impregnando substância homogénea leve-

mente eosinófila e fibras elásticas. Em outra grande artéria, 

depósitos de cálcio sob forma de grânulos finos e inscrsss-

tando fibras elásticas ria parte interna da média, em urna 

parte calcificação da íntima sob forma de grânulos finos. 

Na medular do rim, subretudo na parte jnstacortical, depó-

sitos de cálcio sob forma de massas, em parte lameladas, em 

tubos uriníferos, em parte dilatados, impregnando as células 

epiteliais, e no Intersticio ao redor dos túbulos uriníferos. 

doem0 2669. Fêmea, mestiça zebu, com seis anos de ida-

de. - Procedência: Fazenda C., municipio de Pocorié. - 

Auamisese: com "espichamento" há um ano e meio. - Obser-

vações clínicas era 12.7.69; magro, os quatro cascos cres-

cidos. O animal foi sacrificado por seção do bulbo e sangria. 

- Achados de swcrópsua; pulmão com alguns lóbulos com 

enfisemn alveohsr. Coração com mitral e sigmóides aórticas 

endurecidas. Íntima da aorta, a 25 cm do seu comêço, com 

áreas pequenas com placas rígidas; outros vasos sem altera-

ções. Medular renal com estrias brancas leves. A fraca rangia 

ao corte dos tendões, percebendo-se na superfície de corte 

pontilhaclo branco. - Exames histopatológicos (SAP 19150) 

revelam no pulmão paredes alveolares espessadas por tecido 

colliuntivo embrionário. Deposição de cálcio neste tecido 

sob forma de grânulos e grumos, incrustações em fibras elás-

ticas. Placas de substância homogênea eosinóhla parcialmen-

te calcificadas com células pequenas inclusas (tecida osteóide 

e ósseo). Presença de algumas células gigantes. Calcificação 

da cartilagem bronquial, ora áreas de calcificação homogênea, 

ora calcificação sob forma de grânulos pequenos. Endocárnlio 

sem alterações, porém valva espessada por tecida homogêneo 

levemente basófilo com cálcio sob forma de poeira, grumos 

e placas; na substância homogênea, células mesenquimais às 

vêzes cru pares e envôltas por halo (tecido cartilaginoso), 

Aorta, na média, com áreas de calcificação intensa, perce-

bendo-se na sua periferia restos de fibras elásticas calcifica-

das, com massa homogênea e células mesenqnimaus ao redor. 

Também há áreas cru que es fibras elásticas levemente ir-

crustadas por cálcio estão afastadas por substância hosno-

gêniea levemente eosinófila que apresenta depósitos pulve-

rulentos de cálcio. Rins com grandes depósitos de cálcio, às 

vêzes lamelares, nos tóbulos uriníferos na área justacortical 

da medular, com dilatação e destruição do epitélio dos mes-

mos. Dilatação de tríbulos uriníferos contornados distais. Ten-

dões com depósitos de cálcio pulverulentos ou condensados em 

vários fascículos; de permeio, ninhos de células com aspecto 

mesenquimal (Fig. 14). Também em áreas não calcificarIas 

há esta proliferação de células mesenquimrsis. 

Bovino 2680. Fêmea, mestiça zebu, com seis anos de ida-

de. - Procedência: Fazenda 13., município de Poconé. — 

Anamnere; "espichada" bá dois anos, logo depois de der 

cciii. - Observações clínicas em 13.7.89, às 10:45 b: temp. 

39.00C, freq. cardiaca 104/min., freq. resp. 28/ruiu. Magro, 

anda 5)a punia dos cascos dos membros anteriores. Todos os 

cascos, principalmente os tnazeiros, crescidos. Escaras de 

decúbito no esterno e na região ilica. O animal foi sacrifi-

cada por seção do bulbo e sangrils. - Achados de necrópsia: 
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lolsj diafrgmátieo cio pulmilo esquerdo enfisematoso, à palpa-

ção um pouco endurecido, superfície de corte esbranquiçada. 

Aurícula esquerda com depósitos branco_acinzentadOs no en-

docárdio em área próxima à mitral; mitral e sigmóides aórti-

cas sim pouco endurecidas. Aorta transformada em tubo rígido 

e sua Intima, quase totalmente, tomada por rugosidades du-

ras e placas rigidas; porções iniciais de suas ramificações 

com lesões semelhantes; artérias palmonareg e renais ulmente 

cosia pequenas áreas rugosas. Diafragma, na sua face pleural, 

com algumas áreas rugosas esbranquiçadas. Pequenas infes-

tações por Ilssemonchnz sontOrfuz, Cooperia pectinata, C. pune-

teia e Bunostoniuns phlebofonsum. Exames histopatológicos 

(SÃ? 19160) revelam no pulmão paredes alveolares muito 

espessadas por teçido conjuntivo frouxo. Grandes placas de 

substância homogênea, quase totalmente Impregnadas por 

cálcio (Fig. 8). Em alguns lugares, epitélio cõbico reveste 

paredes alveolares (Fig. 9). Endocárdio sem alterações. Val-

va espessada por substância homogênea levemente basófila 

com calcificação pulverulenta intensa, com células mesenqui-

mais no permeio. Aorta, asa parte interna da média até a 

Intima, cora depósitos de cálcio sob forma de grânulos, gru-

mos e placas em permeio de substância homogênea levemente 

eosiuófila, percebendo-se nela ainda restos de Libras elás-

ticas iocrustadas de cálcio com raros elementos celulares par.. 

cialmente calcificados. Artéria, na média, com grands área 

de calcificação sem reação celular. Rim, na área justacorticat 

ria medular, com pequenos depósitos de cálcio em téibulos 

da alça de Ilenle com destruição quase total do seu epité-

lio. Tendão com quase todos os fascículos parcialmente calei-

ficedos por depósitos pulverulentos maciços, aio algumas par. 

tes com ninhos de células mesenquimsis (Fig. 15). Em 

poucos fascículos, a maior parte tomada por substância ho-

mogênea levemente basófila com alguma calcificação pulve-

ruleuta e presença de numerosas células redondas em lacunas, 

muitas agrupadas em ninhos, lembrando em alguns pontos 

tecido cartilagissoso, Bainha tendinosa com calcificação ma-

ciça sob forma de grânulos, placas e incrustações em fibras 
elásticas com presença do poucos elementos celulares redrin-
dos; pequenas artérias da legião com média quase totalmente 
calcificada, 

Bovino 2681. Fêmea, mestiça zelu, com oito anos de ida.. 

de. - Procedência; Fazenda 13., município de Poconé. - 

Anamnese: "espichada" há trêi anos, - Observações clínicas 

em 14.7.69. às 11:15 li; temp. 39,5°C, freq. cardíaca 921 

mm., freq. xesp. 241min. Mucosas róseas: anda na ponta dos 

cascos dos membros anteriores. O animal foi sacrificado por 

seção do bulbo e sangria. - Achados de necrópsia: lobos 

diafragmáticos do pulmão com enfisema, percebendo-se à pal-

paçiio sensação de esponja endurecida; no corte, a faca range, 

observando-se estrutura esponjosa rígida. Aurícula esquerda 

com depósitos branco-acinzentados no endocérdio; mitral, 

sigmóides aórticas e cordoallis tendinosas espessadas. Aorta 

transformada ana tubo rígido, cora aproximadamente 95% de 

sua Intima tomada por elevações irregulares duTas e placas 

rígidas; artéria pulmonar e ramos da aorta com lesões seme-

lhantes, porém, menos extensas e menos acentuadas. Super-

fície de corte dos tendões com pontilhado branco. Exames 

histopatológicos (SAl' 19161) revelam no pulnsíio paredes 

alveolares espessadas por tecido conjuntivo delimitando gran-

des espaços. Calcificação sob forma de grumos e placas. 

Em muitos pontos, células cúbicas estão revestindo as pare-

der alveolares. Cartilagens brônquicas completamente calcifi-

cedas, mal se reconhecendo a sua identidade. Eudcárdio 

muito eapessado por grandes depósitos de cálcio sob forma 

de grânulos, grumos e placas no meio de abundante subs-

tância homogênea levemente eosinófila com células niesen-

quimais. Presença de células gigantes tipo corpo estranho. 

(Fig. 11) Na parede da aorta, na parte interna de asia 

média, observam-se grandes depósitos de cálcio sob forma 

de grânulos finos, grumos e placas, e encrustando fibras elás-

ticas, em permeio de substância homogênea levemente eosi-

nófila com presença de poucas células niesenquinsais. Artéria 

muscular com calcificnçáo maciça da parte interna da média 

ecos presença tIa substância homogênea levemente eosinófila 

e algumas células mesenquimais. Perecebcm-se alguns frag-

mentos de fibras elásticas incrustadas com cálcio. Na área 

justacortical da medular do rim, pequenos depósitos de cálcio 

nos túbulos uriníferos com destruição parcial de seu epitélio. 

Tendão com deposição maciça de cálcio nos fascículos. Em 

alguns pontos bá inclusos ninhos de células mesenquinsais. 

Na periferia das massas calcificadsis, em poucos pontoS, pro-

liferação fibroblástica. 

Boeino 2682. Fêmea, mestiça zebu, com dois anos de ida-

de. - Procedência; Fazenda P., município de Poconê. - 

Anamnese: há um ano "espichada". .- Observações clínicas 

em 14.7.69, às 15:00 h: temp. 40,2°C, freq. cardíaca 

1007mio., Lreq. resp. 24/min. Magro, anda na ponta ds 

cascos dos membros anteriOres. O animal foi saçrificado por 

seção do bulbo e sangria. - Achados de necrópsia: lobos dia-

fragniáticos do pulmão com enfisenia alveolar; à palpação 

percebe-se sensação como se fósse esponja dura; ao corte, 

a Laca range e observa-se que os alvéolos esto muito 

dilatados, dando ao parênquima um aspecto eponjoso. Auri-

cola esquerda com depósitos branco-acinzentados no endo-

cárdio; mitral e sigmóides aórticas endurecidas. Aorta ri-

gida e com aproximadamente 95% de sua íntima tomada 

por elevações irregulares duras e placas. Medular renal com 

estrias branco-acinzentadas. A faca range ao corte doa ten-

dões cuja superfície de corte apresenta pontilhrido branco. 

Pequenas infestações por Cooperin pssnct ata. Bunostomuns 

phlebotosntjm, Tri çhs ris discofor e Oesophagosiomsirii radia-

tons. - Exames bistopatológicos (SAl' 19162) revelam que 

no pulmão as paredes alveolares, que margelain cavidades 

grandes, do tamanho de vários alvéolos, eStão espessadas por 

tecida conjuntivo embrionário com poucss células mesen-

quinlais e Libroblásticas. Nas paredes alveolares, depósitos de 

cálcio sob forma de finos grânulos, placas ou ioerttstando 

fibras elásticas. Em alguns lugares, o epitélio revestindo as 

cavidades é cúbico. O endocárdio está espessado por tecido 

conjuntivo frouxo. Há depósitos de cálcio sob forma de 

grânulos finos, incrustaudo fibras elásticas, começando em 

sua periferia até afetá-las totalmente, e sob forma de massas, 

ao redor dos quais se vêem células mesenquimais e fibro-

blastos. Na parede da aorta se observam, numa faixa relia-

tivamente estreita da média, logo abaixo da íntima, grandes 

depósitos de cálcio sob forma de grumos e grânulos finos, 

e incrtsstando fibras elásticas principalmente em sua peri-

feria. De permeio com depósitos de cálcio vêem-se algumas 

células mesenquimais e substância homogênea. Numa ar-

téria elástica há grandes depósitos de cálcio sob forma de 
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grinulos finos até grumos grandes, bem como inrrustando 
fibras elásticas principalmente na periferia dos depósitos. 

Há ainda grandes massas de cálcio entre as quais se per-
echem algumas células mesequimais e substância homogénea. 
Na íntima, em alguns pontos, depósitos da cálcio sob forma 
de grânulos finos. Na medular do rim, sobretudo na área 
justacortical, vêem-se massas amorfas e lamelares de cálc io  
dentro de túhulos uriníferos, cujo epitélio em parte desapa-
receu (Fig. 13). No baço há hemossiderose moderada. 
Tendão coisa pequenos depósitos de cálcio pulverulentos em 
alguns fascículos. 

Bovino 2684. Fênica, mestiça zebu, com seis anos de ida-

de. - Procedência: Fazenda L., município de Poconé. - 

Anamnese: está com "espichamvnto". - Observações clínicas 

em 15.7.69, às 14:00 h: tenip. 40,1OC, freq. cardiaca 104/ 

miii., freq. resp. 241mio. O animal foi sacrificado por seção 

de bulbo e sangria. - Achados de necrópsia: pulmões, prin_ 

cipalisientu o lobo diafragmático direito, com enfísen,a alveo-
lar, e, à palpaçán, endurecidos; ao corte, aspecto lembrando 

esponja. Aurícula e ventrículo esquerdos, na área próxima 

à mitral, com pequenos depósitos brauco-acizentando no en-

docárdio; mitral e siginóídes aórticas com as cordoalhiis teu-

rlinosas endurecidas. Gordura epicárdica core atrofia hidrópi-

es. Aorta e artéria pulmonar com a íntima totalmente tomada 

por rugosidades duras e placas rígidas. Medular renal com 

estriação esbranquiçada discreta. Superficie de corte dos ten-

dões, com leve poutilhado brauco. No rúmen, infestaçilo leve 

por Gol ytophoron sp.; no tubo gastro-intestinal, pequena in-
festação por Cooperio pnnctata; na cavidade abdominal, pre. 
sença de Setanhi cervi. Exames histopatológicoa (SA? 

19163) revelam no puinsão paredes alveolares margeando 

cavidade grandes, espssadas por tecido conjuntivo embrio-

nário com depósitos de cálcio sob forma de grânulos, grumos 

e encnastando fibras elásticas, e por placas de substi'Lnçia 

homogênea eosinófila parcinimeute calcificadas; calcificação 

acentuada da cartilagens peribronquial. O endocárdio es-

pessado, com presença de depósitos de cálcio sob forma de 

grânulos e placas e íncrustarmdo fibras elásticas no seio de 

suhtância homogênea ligeiramente eosirmófila e pequena 

quantidade de células nieseisquimais. Na parede da aorta, na 

parte interna de sua média, grandes áreas com depósitos ma-

ciços de cálcio ao redor dos quais há substância levemente 

eosinófila. Além destas áreas, hI na parte interna da média 

depósitos de cálci0 sub forma dt grânulos, grumos e incrus-

tando fibras elásticas. Na medular do rim, principolmente na 

área justacortical, alguns depósitus de cálcio sob forma de 

massas em parte de aspecto lamelar nos túbulos uriniferos. 

Tendões com pequenos depósitos de cálcio pulversmlentos cm 

alguns fascículos. Em algumas áreas, presença de subSUcia 

levemente basilfila. 

Bovino 2685. Fênica, mestiça zebu, com quatro anos da 

idade. - Procedência: Fazenda L., município do Poconé. - 

Ánamnese: está com "espichameuto". - Observações clínicas 

em 15-7-69, às 14:00 h: temp. 40,1°C, freq. cardíaca 76/ 

mm., freq. resp. 28/min. O animal foi sacrificado por seção 

de bulbo e sangria. - Achados de necrópsia: lobos diafrag-

máticos do pulmão com enfisensa alveolar; ao corte, a faca 

range um pouco; superfície de corte com aspecto dc esponja. 

Aurícula esquerda com depósitos branco_acinzentados no eu-

docárdio; mitral e sigmóides aórticas com cordoalhas tendi- 

noras endurecidas. Quase tôda ti intima da aorta e artéria 

pulmonar tomada por rugosidades duras e placas rígidas. 

Medular zenal com estiia5 acinzentadas discretas. Superfície 

de corte dos tendões com pontilhado leve esbranquiçado. - 

Exames liistopatológicos (SAP 10104) revelam nas paredes 

alveolares do pulmão, espessadas por tecida conjuntivo frou-

xo, depósitos de cálcio oli forma de placas e iiicrustando 

fibrat elásticas; calcificação dii cartilagem brónquica. Na pa-

rede da aorta,, na tarte interru de sua média, áreas comas 

depósitos maciços de cálcio ao redor dos quais há subs-

tdncims homogênea levemente eosiisófilms. Além destas áretit, 

ainda na parte interna (la média, depósitos de cálcio sob 

forma de gTânulos, grumos e in5cr*istações em fibras elís-

ticas. Rim sem alterações. Tendões com pequenos depósitos 

de cálcio pulverulentos em alguns fascículos. Em algumas 

dessas áreas há, injusos, ninhos de células niesenquimsis, 

l5ovieo 2704. Fêmea, mestiça zebu, com seis anos de ida-

de. - Procedência: Fazenda S.L, município de Pocoué. 

Anamnese: está com "espichamento", na sua fase final. - 

Observações clínicas em 23.7.69. às 10:00 h; em decúbito 

lateral, agonizante; temp. 35,9°C, freq. cardíaca 120/mio., 

sópro sistólico aórtico. O animal foi sacrificado por seção de 

bulbo e sangria. - Achados de miecrópsia: lobos diafragmá-

ticos do pulmão quase totalmente enfisensatosos; à palpação, 

duros; au corte, a faca range; mostra aspecto de favo (Fig. 

4). Aurícula esquerda com depósitos branco-acinzentados eisa 

quase todo o endocêdio; ventrículo esquerdo igualmente com 

êsses depósitos, porém, em menor escala (Fig. 5). Intima 

da aorta e nrtérii pulmonar totalmente tomada por rugosi-

dades e placas rígidas (Fig. 8). Medular renal com estrias 

branco_acinzentadas. Superfície de corte dos tendões, com 

pisistilhado branco. Na cavidade abdominal, presença de Se-

teriC cccvi; mio tubo gastro-intestimsal, infestação pequena por 

Coo poria pussctrrta e grande por Oesophssgoatomusn rrirfiatum. 

- Exames histopatológicos (SAP 19185 e 192$1) revelam, 

no pulmão, espessamento das paredes alveolares por tecido 

conjuntivo embrionário, em alguns lugares mais denso, com 

numerosos fibrublastos. Deposição de cálcio sob forma de 

grânulos fiuos, grumos, placas e incrustando fibras elásticas; 

placas de substância homogênea eusinófila parcialmente cal-

cificada, com células pequenas inclusas e, em alguns pontos, 

com. células alongadas na periferia (tecido osteóide e ósseo). 

Endocárdio espessado, deposição de çálcin sob forma de 

gr3nuloa e incrustando fibras elsticas e células tumefactas, 

com substância homogénea levemente eosinófila de permeio. 

Na aorta há, mia parte interna da média, abaixo da íntima, 

depósitos de cálcio formando placas grandes tio redor das 

quais se observa substância homogênea ligeiramente eosiuó-

fila. Numa artéria elástica há, na parte interna de sua 

média, deposição de cálcio formando placas. incrustando fi-

hrim elásticas e células tumefactas, as últimas às vêzes for-

mando rmémcleos para depósitos maiores de cálcio. Presença de 

algumas células gigantes tipo cuspo estranho. As massas 

calcárias cstãa entre abundante substância homogênea leve-

mente eosinófila. Na medular do rim, na área justacortical, 

numerosas massas, ens parte lameladas, de cálcio nos témbulos 

uriníferos, dilatando-os em parte; calcificação da média de 

artesfolas na cortical. Tendão com deposiçílo de cálcio sob 

forma de grânulos em alguns fascículos; calcificação da 

média de arteeíolar. 

Pesq. igeopec. bois., Sós. Vct., 6:91-217. 1971 
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FIO. 16. Sulsnum m*IacoxyIon 	ludo de uns cuprn, no puntanal de Mat Grosso, no nwnicpio de Poconé, na época 
da aca. O arbusto é freqüentemente encontrado ao lado dessas formações provIvelmente devIdo t pra pagaçib, pelos pásoarus. 

FIO, 17. Galhos dc S. malacoxylon, do pantanal de Mato Grosso, nmn. Poeajié. 

FIG. 18. lnftorescéacia dc S. mIaeoxy1on, da planta mostrada na Fig. 17. 

FIO. 19. Inflcrescénciu de S. malccoxylon. 	 FIO. 20. Galho de S. malacoxylun caos frutos. 
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OCORRÊNCIA DE Solanum nwilacoxyton Sendtner 

Em tôdas as fazendas onde vimos o "espichamen-
tu", no município de Poconé, encontramos uma So-
lanácea, que posteriormente foi identificada como Se-
baum naalacoxtjbon' (Fig. 16 a 20). Vimos a planta 
siimente em terreno argiloso ("de barro"), coincidin-
do a sua ocorrência com a da doença, o "espichamen-
tu", como descrito acima. 

Os JllSrç. Craziela Mudei Barruso e Dimitri Sucre Rei'-
lrniii, cio Jardim Botánico do Rir, de Janeiro, fo:necerani os 
seguintes dados sôbre a identificação da planta 

'Tivemos dúvidas quanto à denominação da espécie, pois 
era é referida corno Solanun glaucum, ora corno Solaisuin 
ni(itacoxiJ'ofl. 

Sendtner, na Flora Brasilin,is de Martius X. 1846, pIo 
cita S. glancnns, porque essa espécie ainda não havia sido 
descrita. 

Dorsal. em Predronrns XIII. 1;89, 1852, descreveu Sola-
litros glaucum, baseado num exemplar coletado na mesma cc-
gOlo em que Solto colheu S. vialacoxsjlon Sendtner. Colo-. 
cou-as em subseções diferente,, rlizendo, porém, não ter exa-
minado o typus dc S. tnalacox&lon. 

Comparando-se as diagnoses, mal pudemos distingui-la,. 
Solicitamus então ao ]Prof. Sleumer, Rijksherbariiusi Leiden, 
estudioso cio gênero Solarsum, a elucidação do problema e 
fie, depois de estudar o assunto, tendo verificado os tipos 
que estão depositados no Muséum Nat. d'Hist. Nat, Laborat. 
de Phanérogainie, Faria V', e tendo-se baseado na documen-. 
Lação feita por Dc. Malon, U.S. Nat. lierbarium, Washington, 
informou que S. glancun, é um sinônimo de S. malavoxplon, 
como já o supuséramos. 

Arbusto de habitua palustre com 1,5-2 m de altura; caule 
ecisso e esparsameiste lenticulado. Fôlhas alternas, pecioladas; 
làmina lanceolada ou estreito lanceolada com a niargein chia-
da, com 8-12 cm de comprimento, 1,4-2,1 moi de largura, 
na face ventral glabra ou esparço, pilosa, na face dorsal 
giahra com a nervura primária e as secundárias proeminos-
Les. Inflorescêucia axilar paniculifonne. Flóres longo pedi-
celadas. Cálice verde com 5-5,5 mm de comprimento, 5-par-
tidr,, com os lacinios oval-triangulares com a margem ciliada. 
Carola roxo escuro, com 17-18 mm de comprimento, 5-par-
tida; pétalas oval-triangulares. Anteras amarelas com 4 sem 
de Comprimento. Bagas (frutos) ginhosas, de côr atropur-
púreo com 7-9 mm de diâmetro." 

EXPERIMENTOS COM AS FÔLHAS DE Sulun,nn maluco-
rplo,s Sendtner 

Os dados sôbre os diversos experimento realiza-
dos no Instituto de Pesquisas e Experimentação Agro-
pecuárias do Centro-Sul (IPEACS), no Estado do 
Rio de Janeiro, encontram-se esquematizados no Qua-
dro 1. Ao todo, cinco bovinos (n." 2410, 2415, 
2474, 2711, 2736) receberam as fôlhas secarias de S. 
malacoxytots coletadas em julho de 1969 no município 
do Poconé, Mato Grosso. Ao mesmo tempo eram man-
tidos no mesmo regime, como contrôle, três bovinos 
(n. ° ' 2421, 2469, 2470). As quantidades administra-
das variaram de 0,16 a 1,0 g/kg por semana, divi-
didas sempre em duas partes, que eram dadas às 
térças e sextas-fei rãs, Todos os cinco bovinos que 
receberam a planta adoeceram; dois foram sacrifica-
dos, um após 18 semanas e 2 dias (Bov. 2410), O 

outro após 1 ano e 2 semanas (Bov. 2415); os ou-
tros três morreram após 4 semanas e 2 dias (Bov. 
2711), 5 semanas e 4 dias (J3ov. 2736) e 13 sema-
nas e 4 dias (Bov. 2474), contados do início do 
experimento. 

Os principais sintomas foratn emagrecimento pro-
gressivo (todos) (Fig. 21), pêlo áspero (todos), an-
dar rígido (Bov. 2415 e 2474), cifose (Boy. 2410 
e 2738), sopros cardíacos (Bov. 2415 e 2711), arrit-
mia cardíaca (Bov. 2711 e 2736), posição em pé 
com carpo ligeiramente flexionado (Bov, 2415) (Fig. 
21). Os animais estavam sempre espertos, tinham 
bom apetite e fezes normais pràticamente até a 
mOrte, 

-. 
.: 

,, -------------- -------- ----- 

F1C. 21. I3orino emrmgrechlo e com os nie,nbros anteriore, ligeiramente flexio-
nados ,mtm carpo, na intoxicuÇão experimental ior S. mslacoxylcmn (Dos,. 3415). 
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QUADRO 1 	Erperinwntos realizados coe bovinos cone as Inibas secadas de Solanuni nialacoxylon Sendtncr 

Ilovina 
n. 	Antes 

do inicio 
do rape- 
rimeiLto 

Peso (kg) 

Na última 
peosgeun 
antes da 

marte 

Dnferena 

Quantidade da planta 
Data do 	 adm jnistradaa 
início do  

experimen. 
tu (1.5  sina de 
admjnista- 

Por semana 	Total 
çlodaplanta) 

Resultados Calcificaçõo is 

2410 	144 139 - 5 5. 	8.09 12,5 gx 2 	12,5 g alI Sacrificado 	em 	27.11,59, isto 	é, PulmO.o + 
0,17 	kgjeom. 	= 412,5 g(2,SO gjkg) spóai6semanas e ldiaa,quando Endocórdio + 

estava 	caquótico, 	tinha 	pOlo Aorta +++ 
áspero e cifose acentuada Rim — 

Tendico - 

2415 	151 135 —26 S. 	8.69 12,6 g  a 2 	12,55 a 110 Sacrificadoem 19.8.70,iotoé, após Pulmão ++ 

= 0,16 tfkg.sem. 	= 1456 g  (9,01 gjkt) 1 ano e 2 nemanao,depois de ema- Endocárdio ++ 
grecimento progressiva, ter mos- Aorta +++ 
trado s3pro cardíaco, andar rigi- Rim ++-l- 
doo carpoligriramente flexionado Tendões +1- 

12t 	II! 183 +49 5. 	8.119 Conntrt.de 8acrifieado 	ela 	27.11.69, isto 	é, ,Auemaciadealterações 
após 16 semanas e 2 dias, em 
perfeito estada de saóde 

2461! 	120 151 ±55 5. 	9.60 CiliLtrêle Sacrificado 	em 	09.8.70, isto 	é, Asséncia de niteraçles 
após 1 ano e 2 semanas, em per- 
feito estado de saúde 

2470 	108 163 --55  S. O 59 Coatrôle Soerifieado 	em 	19.8.70, jota 	é,  Ausáacia de alterações 
após 1 ano eI semalLas, em ler- 
feito estado de satide 

2471 	224 178 ---40 29,15.61) 25,0 g aZ 	25,0 g  a 27 Amanheceu morto em 3.9.70, isto I'ulm90 +++ 
0,22 g,kgfsem. 	- 675 	g  (3,01 gkg) é, após IS semanas e 4 dias, dc- Eadoeárdio + 

pois de emagreciroer.tO prcgreo- Aorta ++± 
alia, ter ficado com plio óspero Rim + 
e ter mostrado andar rígido Tendões — 

2711 	243 183 —00 29.11 09 100 g  cl 	100 	g  aS Annannlieceu morto em 	28.12.60, Fulmiio + 
- 0,825,nkgrsenn. 	- 800 	8(3,29 gkg) isto á, após 4 semanas e 2 dias, Erndocárd:o + 

tendo emarrecido mcito, mestra- Aorta ++± 
do arritmia e elpro cardiaco Rim ---f- + 

Tendões - 

2730 	132 09 ---34 7. 	3.70 69,06 X 2 	60,0gx 10 Morreu em 13.6.70, isto á, após 5 Pu'mão + 
1,0 	gkg.'nem. 	- 600 	9 (5,0 	gfkg) semanas e 4 dias, depois ele ema- Fodocárdio + 

grecimento progressivo, ter ficado Aorta 
com piio áspero, ter moatrad Rim ±++ 
andor rigido e rifene. Tendões - 

• 100 g  do vegetal eleo earrçspnndem a 400 g da planta verde fresca, 
b -(- Lesão acentuado ++ moderada,  + leve, ausente. 

Daremos em seguida os principais dados sôbre êsses 
experiiflentos em relação a cada bovino que recebeu 
S. malacoxrjlon, bem corno os achados de necrôpsia 
e os resultados dos exames histopatológicos dêstes ani-
mais. 

$ovino 2410 

Macho, castrado, cones 144 kg de páso ato inicio do expe-

rimento, recebeu de 5.8.09 até 25.11,69, lotO é, durante 16 
semanas e 2 dias, 25 g (0,17 g/kg) das fôlbas eecadsa de 

S. s,ealezcoxyksn pur semana, em deias doses de 12,5 g, num 
total de 33 administeações, perfazendo uni total de 412,5 g 
(2,88 g/kg). Foi emnsgnecendo progreosivamente; a partir 
da 2.9.69 notou-se que o pêlo estava áspero, e a pantir de 
18.9.69 apresenton cifooe. Em 27.11.69, no dia em que foi 

sacrifindo, era muito magro, tinha o pêlo muito áspero e 
mantinha a cifose. Durante todo o experimento manteve tem-
peratura, freqüência cardiaca, movimentos respirõtórioo e os 
movimentos do rdmen normais. Sempre teve bom apetite e 
fezes normais. Em 27. 11 . 69 Foi sacrificado por neçAo de 
bulbo e sangria. Pormenores sôbre a evoluçilo do quadro 
clínico eStIo esqucmnetizados no Quadro 2. 

Peaq. agrcnpec. bras., Sér. Vet., 6:91-117. 1971 
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FIG. 22. SUpTfÍCie de cml e dc pu lmão com cakijieaç&s acentuada, na intoxicaçâo experimental por S. malacoxylon 
(Boa. 2474), 

FIG, 23. Sitperficie de corte de pulmão coas enfisetna clv eaiut e leve calcifica çâo, na intoxicação experimental por 
S. nrnlaeoxylon (Bov. 2410). 

FIC, 24. Endocárdio da auricitla esquerda com extensa calcificação. No fundo à esquerda vá-se a íntima da aorta, 
coas sim superfície rugosa e branca por processos acentuados de calcificação. Infor(caçrTo experimental por S. malacoxyion 

(Boa. 2711). 
bIG. 25. Endacárdio do ventrículo esquerdo e arota (aberta) do bovino 2711. Na proximidade das semilunaret aónica 

íiá duas áreas com calrificaçâo. Calcificação intensa na aorta. Intoxicação experimental por S. malacoxylon. 
F1G. 28. Aorta (aberta) com calcificação acentuada do boj0o 2711. Aorta tordeica (eta çima) com rugosidades, 
aorta abdominal (em SaLto) coro placas com aspecto lcmbrand a. pele de jacaró. Intoxicação experimental por S. malacoxylon. 
FIG. 27. Calcificação intensa sob forma de rugosidade da aorta torácica (aberta), na Intoxicação experimental por S. 

mslacoxylon (Bati. 2410). 

Prsq. agropcc. brim., Sár. Vet., 6;91-117. 1971 
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QUADRO 2. Experimento cons Bovino 2410 (odor, de 
S. malacoxylon) 

Pêno 	 Outron 
Data 	

(kg) 	
T 	1' 	R Rum. 	

dadon 

5. 8.69 	144 	38.9 	64 	16 	3/2' 1,0 dia de administrnçtís 
da planta 

19. 	8.09 130 30,0 76 12 2/2' 

2. 	9.89 128 30,3 02 10 3(2' 	POlo ásporo 

19.9.09 120 --- - 

10. 	9.69 - 385 200 12 2(2' 	Cifose, pêlo áspero 

3.10.00 027 — — — — 

17.11.09 339 - - — 

20.11.00 - 38,7 84 18 3/2' 

27.11.09 — 38,5 92 11 3(2' 	Cifoae,magrs, pêlo aspe- 
ia; sacrificado 

• T — tomporatura C) tomada entre as 8 e O haran da riianhs; 
P frequência cardíaca por minuto; 
R - frequincia respiratúria por minuto; 
Ruim. — movimenton do ruimen; 3/2' trOe movimentoS em'doie mi. 

liutos. 

Achados dc ncrdpsi. Oá lobos diafragmáticos cio pulmâo, 

nas suas pOrtes dormis apresentavam enfisema ulveolar. À 
palpoç0o, essas portes tinham a sa consisténcia aumentada 

e ao corte percebia-se área com dfitmetro de 3 por 1 cm, 
com fino pontilhado branco, como se fôsse finamente asper-

gido por giz e áspero à passagem da, ponta do dedo (Fig. 23). 
Endocárdio da aurícula esquerda esbranquiçado. Mitral e 
válvulas nigmóldes aórticas endurecidas e levemente erpos-

nadas. Aorta transformada em tubo rígido e tôda sua íntima 

com rugosidades ásperas duras (Fig. 27), distalmerite as-

sumindo forma de placas; nestas partes distais apresentava 

aspecto lembrando pele de jacaré; ao corte, a faca rangis. 
A artéria pulmonar estava afetada em pequenas áreas com 

lesões idênticas. Outras artérias com as mesmas lesões, po-

réus, bem mais leves. Medular dos rins com estrias e pon-

tilhado branco maciço. Cápsula do baço espessada, enrugada, 

com depósitos grandes esbranquiçados, rangendo ao corte 

da faca (Fig. 30). Face pleural do diafragma com área de 

6 cm de diámetro com putilhado branco maciço que rangia 

à passagem da faca. 

Exames hiatopatológicoo (SAP 19350-53) revelam, no pui.' 
mim, espessamento das paredes alveolaren por uno tecido coo-

juistivo ernbrioniíxio com cálulas gigantes, com maior ou 
menor quantidade de substitiocia intercelular levemente cosi- 

.-;. 	. 
'. 

.. 	. 	.. 	
. 	

N. 
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30 

FIG. 28. intima da carótida eia tóda sois exterraõo, Intima rIa veia jor guiar em algumas áreas com rugosidades por pro- 
ressoo de calciffcaçõo. intoxtcaçâo experimental por S. maluacrmylo's (Bov. 2474). 

FIG. 29. Rim com caki/icaçõo na medular, sob fewnsa de eatriaçõo esbranquiçada acentuada. Intoxica pio experimental 
por S. malacoxylon (Boi,. 2711). 

FTG. 30, Calcificaçiio da cópsrriuo do baço uru intoxicaçõo experimental por S. malacoxylon (flor. 2410). 
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FIO. 31. Pulmão cora es rasamento da paredes acalores por tecido conjuntivo embriondrio e forme ção de tecido órseo, 
Ia intOxicação experimental por S. mulacoxylon (Bov. 2474). Método tricrórnico do Gomori. 031. 10. 

FIG. 32. Calcificação no pulmão do animal da Fig. 31. Método de von Kossa. Obj. 10. 

FIG. 33. Pulmão com espessamertto dat paredes alceolarer por tecido coa juntizro cmbriondrio e forma gão de tecido ósseo, 
na intoxicação experimental por S. mslacoxylon. (Boa. 2415). 11.-E. Ohf. 25. 

FIO. 34. Pulmão cora calcificação das paredes aleolares espetmados, na intoxicação experimental por S. malacoxylon 
(Boe. 2410). Método da von Kossa. OL ,j. 10. 

FIG. 35. Calcificação maciça de parte interna da média da aorta, sob forma de impregnação de plocam de :ubstdncia 
homogénea coainófila, na intoxicação experimental por S. nurlacoxylost (Bov. 2711). H.-E. Ohj. 10, 

FIG. 36. Calcificação na parte interna da parede da aorta, sob forma dc placas pequenas e incrustaçães com fibras rlrí-. 
tiras, na intoxicação experimental por S. malaeoxylon (Bo. 2410). 11.-E. Ohj. M. 
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FIO. 37. Calclficaçao na regiSo da elástica buerna da carótida, e espessamento dc sua iniima por tecido conlunth'o, 
na intoricaç3o experimental por S. inelncoxylon (Boa. 2474). H..E. Obj. 10. 

FIO. 138. Caótkla do animal da Fig. 37. 81 étodo dc von Kossa. Obf. 10. 

FIO. 39. Depósitos de cálcio sob forma de massas na medulas renal, na intoxica çiio experimental por S. malaeoxyloo 
(Boa. 2410). 11.-E. Ob. 10. 

FIG. 40. Rim do animal da Fig. 39. Método de von Kossa. Qbj. 10, 

FIG. 41. Calçi/icoçõo cm tendâo, na intoxicae3o experimental por S. m1acoxy1on. (Boa. 2415), 11.-E. Ob. 10. 

FIG. 42. Calcifico çilo em tendüo do bovino da Fig. 41, petcobendo-sc iI1iota de células nlesenqnin4ai.4. H.-E. Obi. 25. 
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nófila, e placas ctinspacta.s de substância homogénea intensa-

incuto ensinôfila parcialmente calcificada, em csio interior 

se encontram inclusas pequenas células redondas ou ovala-
res quase sem citoplasma e com halo ao redor, substância 

homogênea esta que pelo processo tricrômico de Gomori tem 
e característica de culágeno, e em cuja periferia se vêem 

células poliédricas ou alongadas (formação de tecido os-
teóide e ósseo); deposição de cálcio nas paredes alveolares 

sob forma de poeira, grumos, impregnando fibras elásticas 

(Fig. 34) e impregnando elementos celulares formando cor-
púsculos levemente basólilos e lamelares. Em alguns pontos, 

as paredes alveolares espessedas estãO revestidas por células 
epiteliais cúbicas. Deposição de cálcio sob forma de grumos 

e pequenas placas na lâmina própria dos brônquios, e na 
cartilagem peribronquial. Endocardio espessado por substância 

homogênea levemente eosinófila (colágena) com poucos fibro-
blastos; depósitos de cálcio pouco intensos inenistando giande 
número de fibras elásticas e sob forma de placas incrus-
tando a substância homogênea ligeiramente eosiuéfila. Na 
média da aorta, na sua parte iutOrna, logo abaixo do endo-

télio, depósito de cálcio sob forma de placas pequenas e 
incrustindo fibras elásticas (Fig. 36) de permeio com subs-

tância homogénea ligeiramente eosinófila (colágeno pelo tri-

crômico de Goinori). Numa artéria elástica, depósito dc 
cálcio na média, na sua parte interna, alcançando em alguns 

pontos a íntima, e também na profundidade da média, sob 
a forma de incrustações em fibras elásticas; em outra grande 
artéria, depósitos de cálcio sob a forma de placas na parte 
interna e na profundidade da média, com células mesen-

quimais e substância homogênea ao redor. Na medular do 
rim, principalmente na área justacortical, depósitos de cálcio 

sob a forma de massas lameladas nos túbulos uriníferos, dila-

tando os mesmos e eausando destruição do seu epitélio (Fig. 
39 e 40). Dp6s1tos de cálcio na cápsula cio baçõ. Tersdão 

sem alterações. 

Bovino 2425 

Macho, castrado, com 161 lsg de pêso no inicio do expe-

rimento, recebeu de 5.8.69 até 18.8.70, isto é, durante 1 

ano e 2 semanas, 25 g (0,18 g/kg) das fôlhas meadas de 

S. rnalacoxrjlon por semana, em duas doses de 12,5 g, num 

total de 116 administrações, perfazendo um total de 1450 g 

(9,01 g/kg). Nos primeiros dois meses foi emagrecendo; nos 

quatro meses seguintes inicialmente aumentou de pêso que 

depois variou, e finalmente nos últimos teia meses do expe-

rimento foi emagrecendo progressivamente até o dia em que 

foi sacrificado, 19.8.70. A partir de 21.1.70, isto é, no de-

correr do sesto mês, percebeu-se sôpro sistólico aórtico nítido, 

que se foi acentuando progressivameute. •A partir de 24.2.70, 

isto é, no decorrer do sétimo mês, percebeu-se andar rígido, 

e a partir de 24.6.70, isto é, no deçorrer do 11, mês, 

notou-se que o animal ficava bastante tempo deitado, mais 

que os contróles, e quando levantava, ficava com os mem-

bros antetiui'es ligeiramente flexionados no carpo (Fig. 21) 

e mudava o pêso freqüentemente de rim membro anterior para 

outro. Durante todo o experimento tinha temperatura, fre-

qüência cardíaca, movimentos respiratórios e os movimentos 

cio rúmen normais. Sempre teve bom apetite e fezes riornsais. 

Em 19.8.70 foi sacrificado por seção de bulbo e sangria. 

Pormenores súbre a evolução do quadro clínico estão esque-

matizados no Quadro 3, 

Adusdos de necrópaia. A periferia cIo todos lobos do pul-
mão estava aumentada eco volume, percebendo-se, à pai- 

QUADRO 3. Experimento com Bovino 2415 (udos. de 
S. malacoxylon) 

PIso 	 Outros Data 	
(kg) 	

T 	P 	lê 	Ribis, 	
dados 

5. 869 	161 	38,3 	32 	16 	3/2' l.s  dia do administraçUo 
clx planta 

19. 	8.09 151 36,5 62 12 312' 
2. 	0.69 157 88,5 76 16 312' 

15.9.60 III - - - - 

18. 	9.69 - 38,6 00 12 3/2' 
8.10.89 149 - 

11.11.69 158 - - - 

20.11,89 88,9 80 20 3/2' 
15.12.60 149 - 

16.12.69 - 88,0 80 10 312' 
24.12.69 164 38.6 84 16 3/2' 
21. 	1.70 154 39,0 88 16 2/2' 	Sôprs 	)slilico aórtico 
24. 2.70 160 38,7 76 12 312' Andar em pouco duro, 

seus sâprfl cardíaco 
13.3,70 IS! - - - - 

17. 	3,70 38,8 48 20 412' 	Magro, um pouco fraco 
13. 4.70 1411 38,7 80 10 3/2' 
30.4.70 147 - - - - 

13. 	5.70 - 38,4 72 12 4/2' 	Magro, mas esperto, ato 
pro sietólico a/atiro 

27. 5.70 - 37,9 98 12 312' 	Sópro sistólico a/atiro 
2. 6.70 - 30,0 80 24 412' 	Sôpro sistóliro aórtico 
4.6.70 139 - - - - 

24, 	6.70 ------- Membros anteriares 	li- 
geirament.e flexionados 
no csrps,mudando fie- 
qisentemeula o apI io 
de um membro ants- 
cine as outro 

S. 	7.70 110 38,0 70 8 312' 	Sôpro oist6lico eirtica 
4. 	8.70 135 38,6 84 II 3/2' 	SOpro sistólico 	aórtico, 

ucagro, pêlo um pouco 
áspero 

19, 	8.70 ————— Sarrificaclo 

pcsção, estrutura dura ano seu interior. Um lobo apical 

completamente enfisenontoso, à palpaç5o tendo-se sensaç5n 

como se apertasse esponja endurecida. Ao corte dessas partes 

do pulmI viam-se aglomerados de pontos brancos, que 

ocaso ásperos à passagem do dedo. Endocclrdio da aurícula 

esquerda coberto por pontilhado, estrias e pequenas placas 
elevadas, duras e esbranquiçadas. No endodsrdio do ventríoulo 

esquerdo, próximo à mitra!, área medindo 4 por 1 coo es-

branqsciçada devido à presença de pontilhado maciço e estrias, 

brancas. Mitral e sigmóides aórticas espessadas e domo. Aorta 
transformada em bobo rígido em t&la sua extensão e a 

íntima com elevaçóes lineares e irregulares, comparável a 

sim isito rclêvo, ou por depressões sob forma de placas, as 
primeiras mais na parte torácica, as últimas mais na parte 

abdominal. Essas alterações eram de consistência dura e a 

faca rangia ao seu corte. TOdas coa artérias médias igual-

mente com ,  a intima rugosa e áspera. Intima da veia jugular 

quase tOda rugosa. Medular dos rins com estrias e ponti-

lhado branco intenso. Ligamentos dos sesamóides, mais acen-

tuadamente aios membros anteriores, e os tendões, salpicados 

de branco tanto externamento como na superfície de corte. 
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Exa nws friotopat gicos (SAI? 19916-24) revelam, no p11!-

mIo, sopessamentos grandes das paredes alveolares, que em 

alguns campos delimitam grandes espaços, por um tecido con-
juntivo embrionário, contendo células mesenquimais, fibroblés 
ticas e muitas placas de substância hialina intensamente eool-

nófila parcialmeute calcificadas, em cujo interior se encon-
trem inclusas pequenas células redondas ou ovais quase sem 
citoplasma e com halo ao redor, e em cuja periferia se en-
contrain células alongadas ou poliédricns (formaçln de tecido 

osteóide e ósseo) (Fig. 33). Processos de calcificaçâo sob 
lonas de incrustaçõeO em fibras elásticas e sob forma de 
grânulos, grumos e placas no tecido conjuntIvo embrioná-
rio das paredes alveolares. Endocárdio da aurícula esquerda 

espessado por áreas calcificadas no permeio de abundante 

substância homogênea levemente eosinófila e células mesen-
quimais, e ainda com depósitos de cálcio sob forma de 

grânulos, grumos e incrostando fibrao elásticas. Na parede 
da aorta, na parte interna de sua média, depósitos de cálein, 
sob forma de grumos e placas irregulares, impregnando tuhs-

tância homogénea, no permeio de abundante substância ho-

mogénea levemente eosinófila até levemente baséfiia. Presença 
dc poucas células mesenquimais. Maior parte da média da 
carótida tomada por grandes áreas de cnlcificnç0o, no permeio 

de substância homogénea levemente eosiuófila que atinge 

também a intima, com presença de células mesenquimais, algu-
mas delas tumefactos e cicificads. Depósitos de cálcio sob 
forma de grânulos nesta substância. Artéria digital com 

depósitos de cálcio maciços na parte interna da média e na 
intima, no permeio de substância homogênea levemente eosi-

nófila com numerosas células mesenquimais. Ainda presença 
de cálcio sub forma de grânulos e grumos difusameiste no 
resto da média com presença de numerosas esfénilas lume-
lares basófilas, que em alguns lugares revelam tratar-se de 

células calcificadas. Um vaso arterial no diafragma com a 
maior parte da média e ria íntima calcificadrt, ao lado ha-

vendo pouca substância homogénea levemente cosinófila e 

células mesenquimais. Artéria jeunal com a maior parte 

da média e às vêzes a íntima calcificadas maciçamente, 

ao lado de áreas homogéneas com células mesenqsiimais e 
fibroblásticas. Veia jejunal com uma área na parte interna 
de sua média estendn-e até a íntima, com intensa prolife-
ração de células fiboblásticas e deposição de cálcio sob 
forma de grânulos e incrustando fibras elásticas. Veia ju-
guiar com focos de calcificaçân na média ao redor dos quais 

grande número do células redondas. Rim com depósitos de 

cálcio nos téibulos uriníferos, destruindo o seu epitélio, desde 
a área justacortioal da medular até a papila. Tendlo com 
calcifícaçõo maciça de alguns fasciculos na periferia, nestas 

áreas percebendo-se ilhotas de células mesenquimais (Fig. 
41 e 42) . Em alguns fascículos, parte tomada por substân-

cia homogênea levemente hasMilri contendo células com cito-
plasma bem eooioMiln, e de diversos tamanhos, em lacunas, 
representando tecido cartilaginoso. Coagulador com calcifica-

ção sob forma de poeira, grânulos e grumos e incrustações 

em fibras elásticas no intersticics da submucooa, com nume-

rosas células nresenquimaio e presença de células gigantes e 

alguns corpúsculos lamelares, 

Borirto 2474 

Macho, castrado, com 224 kg no início do experimento, 
recebeu de 28.11.89 até 21.2.70, isto é, durante 13 sema-

nas e 4 dias, 50 g (0,22 g/lcg) dss fôlhas escadas rIta S. 
onrrlacos'yton por semana, eia duas doses de 25 g, num total 

de 27 administrações, perfazendo um total de 675 g (3,01 
g/kg). Foi emagrecendo progressivamentc. A partir de  

21.1.70 notou-se que o pêlo estava áspero. Em 24-2-70 tinha 

andar rigido e era muito magro. Em 1-3-70 mostroO dimi-

eluiçio de apetite, em 2..70 estava caído de lado e em 
3.3.70 amanheceu morto. Durante todo o experimento, com 
exceçâo dos dois últimos dias, sempre era esperto, sempre 

tinha bom apetite e es feres eram normais. Pormenores sôbre 

a evoluçilo do quadro clínico estIo esquematizados rio Qua-

dro 4. 

QUADRO 4. Experimento caiu Bovino 2474 (adia. de 
S. malacoxylon) 

l'iso 	 Oltros 
Data 	 T 	P 	R Búm. 

(kg) 	 dados 

2. 0.61 	202 	39,0 	76 	28 	3f2' 

17.11.69 	224 	- 	- 	- 

21.11.69 	 1.0 dia de adioiiiistrsçãó 
do planta 

15.1260 195 - - - - 

18,12.60 -'- 36,0 00 12 212' 

24.1269 194 38,7 64 20 3,2' 

21, 	1.70 181 39,4 80 12 212' 	Magro, pêlo áspero 

24. 270 179 38,2 72 12 212' 	Muitoniagro, asdar rígi- 
da 

1, 	370 ————— Diminuit4o pequena do 
apetite 

2. 2.70 39,0 70 36 1,2' 	Decúbito lateral 

3. 3.70 — — — — — 	Amanheceu morto 

Achado de necrdpaia. Os lobos diafragmáticris do pulmâo 
estavam com suas partes dorsais aumentadas de volume o 

esbranquiçadas. À palpaçilo, estas partes se apresentavam 
rigidas. Ao corte, rongia a faca e percebiase que o parên-

quima pulmonar tinha aspecto que lembrava uma esponja 
endurecida (Fig. 22). O eudocárdl da aurícula esquerda 
estava esbranquiçado e o do ventrículo esquerdo com pe-

quenas áreas esbranquiçadas. Quase tôda a intima da aorta 

com rugosidades e placas rigidas quebradiças lisas, dando 

à íntima um aspecto lembrando a pele de jacaré, e trans-

formando a aorta em tubo rigido. Tédios os artérias maiores 
com lesões semelhantes, porém, menos intensas (Fig. 28). 

Intima da veia jugulrsr com algumas rugosidades (Fig. 28). 
Na medular dos rins, estrias esbranquçadas leves. Tendões 
dos membros anteriores ao corte com leves depósitos lem-
brando giz. Nos membros posteriores êsses depósitos eram 
discretos. 

Exames histopatológicca (SAP 19560-66) revelam, no pul-
milo, espessamento das paredes alveolares por tecido conjun-

tivo embrionário e, em muitos lugares, por placas compactas 

de substância homogénea cosissófila, que peio método tri-
crômicq de Gousori revelam ser de tecido colágeno, parcial-

mente calcificudas, em cujo interior se observam inclusas 

pequenas células com halo ao redor (tecido osteóide e ósseo). 

Deposição de cálcio sob forma de grâuuloo, grumos, placas 
e incrustações em fibras elásticas. (Fig. 31 e 32) Endo-

cárclio muito espessado, com grandes depósitos de cálcio, 
sob forma de grânulos, ptocas e incrustações com fibras elás-
ticas no permeio de substância homogênea levemente cosi-
nófila com presença de células mesenquimais. Uma artéria 

Pccq. agropee. bras.,Sér. Vet., 691-117, 1971 



110 	J. DÔBEREINER, C. H. TOKARNIA, J.  B. D. DA COSTA, J. L. E. CAMPOS e M. DE S. DAYRELL 

do miocárdio, cortada longtudinalmente, deixa ver sob a 

Intima e na parte interna da média, cálcio sob forma de 

poeira, placas e incrustando fibras elásticas, no permeio dc 

áreas de substância levemente eominófila e algumas células 
mesenquimais. Na parede da aorta, na parte interna de sua 

média, grandes depósitos de cálcio sob forma de placas 

irregulares impregnando com maior ou menor intensidade 
substância homogênea levemente eosinófila; em outras áreas, 

depósitos de cálcio sob forma de grumos e inscrustando fi-
bras elásticas. Artéria muscular com calcificç10 maciça da 

sua média, no permeio de pouca substância homogênea leve-
mente eosinófila e células meseelquimais; em alguns pontos, 

calcificação até a Intima sob forma de poeira fina. Carótida 

com áreas de calcificação na sua média, no permeio de subs-
tância homogénea levemente coeinófila e células mesenqui-
mais; em Outros lugares, calcificação só das fibras elásticas 

da média. Calcificação da região da elástica interna sob 

forma de placas o incrustações em fibras elásticas (Fig. 37 
e 38) intima espessada por abundante tecido conjuntivo 
frouxo com muita substância intercelular (Fig. 37). Veia 

jugsilar, na sua média, com calcificação sob forma de poeira, 

grumos, e inerustsndo fibras elásticas no permeio de subs-
tância homogênea levemente eosinófila com presença de nu-

merosas células mesenquimais. Na área justacortical da me-
dular do rim, depósitos pequenos de cálcio em células epite-

liais e na membrana basal de tábulos uriníferos. Baço com 
pequenas calcificações na cápsula e em trbkulas. Tendão 
sem alterações. 

Bovino 2711 

Macho, castrado, cosem 243 kg de péso no inicio do experi-

ieiento, recebeu de 28.11.69 até 23.12.69, isto é, durante 4 

semanas e 2 dias, 200 g (0,82 g/kg) das fólhas arcadas de 

S. rnalacoxylon por semana em duas doses de 100 g, num 

total de Oito administrações, perfazendo um total de 800 g 

(3,29 g/kg). Foi emagrecendo progressivamente. Em 

24.12.69 tinha arritmia cardíaca, os batimentos tinham ira. 

tensidade variável e apresentou sôpro sistólico aórtico. Ama-

nheceu morto no dia 28.12.69. Sempre era esperto, tinha 

bom apetite e fezes normais. Pormenores sóbre a evolução 

do quadro clinico estão esquematizados no Quadro 5. 

QUADRO 5. Experimenlo cone Bovino 2111 (aros. cio 
S. malacoxylon) 

Data 
Fios 
(kg) 	

P 
Catres l, 	Rám. 	
dados 

2. 	9.69 267 	38,3 	44 20 	22' 

17.11.69 243 	- 	 - - 	 - 

28.11.69 - 	 - 	-- - . --. 	 1." da de udmínistrsçl 
da planta 

15.12.69 199 	-- 	 ..-. - 	 - 

18.12.69 - 	 - 	 100 - 	 2/2' 	Ritmo cardíaco irregular; 
bern magro 

	

24.12.69 	183 	38.11 	120 	12 	22 Ritmo eardises irreular 
e de inteuidad varie',-
vel,sôpros istól ice aór-
tico 

	

28,12.69 	-- 	- 	- 	- Amanleereu morto 

Achados de nccrópsfa. Os lobos diafragumáticos do pul. 

mão, nas suas partes dormis, ao corte apresentavam-se es-
branquiçados, sem ranger. Endocárdio da aurícula esquerda 

esbranquiçado (Fig. 24), do ventrículo esquerdo com duas 
áreas, de aproximadamente 3 cm de diâmetro, com o mesmo 

aspecto (Fig. 25); mitral espessada e dura. Intima da aorta, 
em tIda a sua extensão, com rugosidades e piscas duras que 
rangiam ao corte (Fig. 24 a 26). Igualmente, estavam 
afetadas as grandes artérias, porém, menos intensamente. 

Rins com estriaçilo esbranquiçada acentuada na medular 
(Fig. 29). Pleura diafragmática, na sua porção central, 

com área esbranquiçada medindo 8 por 3 com. 

Exames hiatopatoldgicos (SAP 19443-46) revelam, no pul-
mão espessamento das paredes alveolarei por tecido embrioná-
rio bastante celular com leves depósitos do cálcio sob forma 
de poeira, grumos, pequenas placas e incrustando fibras 
elásticas. CaIcif1cação da cartilagem bronquial. No ando-
cárdio observa-se calcificação em grande escala das fibras 

elásticas. No miockrdio, na inserção das cordas tendinosas, 
numerosas fibras mosculares apresentam calcificação pulve-

rnlent. Na parede da aorta, na parte mais interna de sua 
média, em t&la a sua extensão, processo de calcificação sob 

forma de placas impregnando substância homogênea (Fig. 
35), sob forma de grumos e incrustanelo fibras elásticas, de 
permeio com pouca substância levemente eosinófila. Artéria 
elástica com calcificação maciça na média, ao lado desta, 
substância levemente erjsjn6fila com poucas células redondas 
e fibroblastos. Intima espessada por substância lntcrcelular 
homognea levemente eosinófila com poucas células alongadas. 
Veia jugular, média com focos da calcificação sob forma 

de placas e incrustações em fibras elásticas. Grande pro-
liferação de plessmócitos, histiócitus e libroblastos e presença 
de células gigantes tip0 corpo estranho na média. Na área 
justacortical da medular do rim, depósitos maciços de cálcio 

nos tóbulos uriníferos, destruindo-os em grande parte; calci-

ficação da membrana bsal ele tubos uriníferos e calcificação 
da parede de pequenos vasos sangüíneos. No coagulador, 
calcificação da parede de vasos saagüíneos e depósitos de 
cálcio sob forma de pequenos grumos no tecido conjuntivo 
da própria. Tendão sem alterações. 

Bovino 2136 

Macho, cosem 132 kg de pêso no início do experimento, re-

cebeu de 7.5.70 até 9.6.70, isto é, durante 5 semanas e 4 
dint, 132 g (1,0 glkg) tias fólhas sacadas de S. ,nahs-
coxtjloss por semana, em duas doses de 66 g, num total de 

10 administrações, perfazendo um total de 660 g (5,0 g/kg). 

Foi emagrecendo progressivamente. A partir de 15.5.70 usos-

truu pêlo áspero, a partir de 22.5.70 adiclonalmente cifase 

e arritmia cardíaca. Foi enfraquecendo progressivamente; nos 

dois óltímos dias não comeu mais, os olhos 'ficaram fundos". 

Morreu em 13.6.70. Com  exeeçIo dos dltimos quatro dias, 

sempre era esperto, tinha bom apetite e fezes normais. Por-

menores sóbre a evoluçâo do quadro clinico estão esquemn 

tirados no Quadro 8. 

Achador de ,secrópsia. O pulmão, à palpação, apresentava 
áreas endurecidas, principalmente nos bordos de todos os lobos, 
e ao corte, áreas esbranquiçadas, em parte de aspecto enfi-

seneatoso, tomando grande parte do parênquimei, principal-
mente na periferia dos lobos. Áreas esbranquiçados na pleura, 
intercostal e diafragmática. Endocárdio da auricula esquerda 

esbranquiçado e do ventrictilo esquerdo com área medindo 
2 por 0,5 cm com o mesmo aspecto. Intima da aorta, em 
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tõda sua extensâo, com rugosidades e placas cintas que 

rangiam ao corte, tornando a aorta um tubo rígido. Igual- 

incute estavam afetadas outras grandes artérias, especial- 

mente a artéria pulmonar. Intima da veia cava coudal com 

áreas esbranquiçadao rugosas duras. Rins com estriçiio 

esbranquiçada acentuada na medular. 

QIJADRO 6. Experimento com Boino 2736 (adm. do 
S. nsalacoxylon) 

Data 
Pêsa T 

, 	 Outros 
P 	R 	Rum. 

(kg) dados 

30. 	4.70 132 - - 

7. 0.70 - 390 29 	20 	312' 	I.° dia de administravin 
da planta 

15. 	5.70 - - - 	 - 	 - 	 Filo áspero, emagreceu 

22. 	5,70 - 37,4 68 	8 	32' 	Ãrritmin cardíaca, cifo- 
se. pOlo áspero 

2. 	0.70 - 36,7 92 	8 	2(2' 	Arritmia cardíaca, cifres 

4.0.70 98 - - 	 - 

S. 	6.70 - 37,0 100 	12 	2:2' 

0. 	9.70 - - - 	 - 	 - 	 Moita magro, e 	muito 
fraco, fira muito tem. 
posleitado. anda babo- 
andu com ri trem pos- 

terior, cifose acentua- 
da; come bem 

10. 6.70 - 30.7 06 	24 	Ruidosleves 	Comsdevagar,firsniuito 

irregulares 	tempo deitado 

11. 6.70 - 38,7 84 	28 	Roidoeirves 	Fira o dia todo soltado, 
irregulares 	não come sada,"olhcs 

fundos" 

17. 	6.70 - 38,0 91 	24 	RILI4Ies leves 	Fica o dia todo Utitado, 
irl'egiL]areO 	1180 entoe nada, "obhot 

fundos" 

13. 	0.70 - 30,1 120 	li 	 Morreu ás 12 h 

Excsnseo hi.stcrpatológicox (SAP 19753-55) revelam, no pui-

tosSo, espessamentos grandes das paredes alveolares por tecido 
embrionário. Depósitos isão muito intensos de cálcio sob 

forma de poeira fina, grânulos, grumos, pequenaa placas in-
crsistando fibras elásticas. Calcificaçâo das caTtilagens brón-

quicas. Espextamento do endocárdio; depooiçãce de cálcio sob 
forma de grumos e pequenas placas, de permeio com subs-
tância homogênea levemente eosinófila com células nsesen-

quimais, e onde as fibras elásticas desapareceram (Orceins); 

em outras áreas, incrsistaniento de fibras elásticas por saio 

de cálcio. Na parede da aorta, na parte Interna de sua média, 

mas cru menor grau, também mais na profundidade da mé-
dia, grandes áreas com depósitos de cálcio sob a forma de 
placas impregnando com maior ou menor Intensidade subs-
tância homogênea; pouca substância homogênea levemente 

cosinófila ao redor. Artéria com depósitos de cálcio sob a  

forma de placas na média inclusive intimo, entre substância 

homogênea levemente eosinúfila com células n105enquimais. 

Em outras áreas niio colcificadas, as fibras elásticas estão 

afastadas por substância homogénea levemente eosinófila, 

com presença de células mcsenquimais. No rim, na área 

justacortical da medular e também uru pouco na coctical, 

depósitos de cálcio nos túbulos siriniferos com destruição 

cio seu epitélio, e também no intersticio. Baço com áreas 

de calcificação nas trabécultuo, prittiemente sem alteraçêes na 

vizinhança. Coagulador com depósitos de cálcio sob forma dc 

grumos pequenos e ioscrustando fibras elástiras na própria 

da mucosa. Calcificação da parede de vasos da mucosa e 

ssuhmucsa. Tendão sem rulteraçiles. 

Os três bovinos que eram niantidos como corutrôls nas 

mesmas condiçôea que os animais que recrheram S. maluco-

xujiouu foram os seguintes. 

Bsvino 2421 

Macho, com 135 leg no início do experimento, manteve-se 

elos perfeito estado de saúde aumentando de pêso. Em 

27.11,60 foi sacrificado. Os dados clínicos dêste animal estão 

esquematizados no Quadro 7. 

QIJADRO 7. Experimento cana Bovino 2421 
confrMe) 

P0 co 	 Outros 
Data 	 T 	1' 	R 	Rám 

(kg) 	 dados 

5. 8,69 11)5 30,9 06 16 32' 

19. 	8.89 140 39,3 08 10 3(2' 

2. 	8.69 157 36,3 100 20 32 

15. 	0.60 154 - - - 

10. 	9.60 - 30,0 72 10 32' 

3.10.60 107 - - - 

17.11.09 183 - '- - 

20,11.69 - 20,0 72 20 32 

27.11.09 392 Si 21 3(2' 	$aerific4o 

Achadosr de swcrópsia. Ausência de lesdes. 

Exames hfstovofobógicos (SAP 19348-49) revelam ausên-

eia de alteraçOes. 

Bovino 2469 

Macho, com 126 kg tio início do experimento, manteve-se 

em perfeito estado de saúde, aumentando de pêso. Em 

19.8.70 foi sacrificado. Os dados clinicos déste animal estão 

esquematizados no Quadro 8. 

Achador de neccópoia. Ausência de lesúes. 

Examco histopatotógicos (SAP 19985 e 20088-98) revelam 

ausência de alteraç5es. 
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QUADRO 8. Experimento com Bovino 2469 
(confrdle) 

Data 
(kg) 

T P II Rum. 	
Outros 
dados 

5, 869 126 38,8 60 16 312' 
19, 	9.69 124 38,2 44 18 212' 
2. 9.69 140 38,0 76 20 312' 

15. 	9.69 130  
17. 	9.69 - 36,0 48 10 2/2' 
3.10.69 148 - -. -. - 

17.11.89 142 38,2 52 24 3/2 
16.12.60 142 38,1 $2 15 3/2' 
24.12.69 - 38,3 68 24 3/2' 
20. 	1.70 138 37,9 48 16 3/2' 
23. 2.70 183 38,4 44 16 312' 
13. 	3.70 182 - - - 

17. 	3.70 - 38,1 52 20 3/2' 
13, 	470 186 38,8 60 20 3/2' 
12. 5.70 - 38,6 64 24 312' 
4. 	6.70 183 37,7 50 18 4(2' 
S. 7.70 181 38,3 60 12 212' 
4. 	8.70 181 38,0 56 16 31, 2' 

19. $70 - .-. - - - 	 Sacrificado 

Bo0i00 2470 

Macho, com 10$ kg no início 10 experimento, manteve-se 
cru perfeito estado de saúde, aumentando de pêso. Em 

19.8.70 foi sacrificada. Os dados clínicos dêste animal estIo 
esquematizados no Quadro 9, 

QUADBO 9. Erperisnento com Bovino 2470 
(contrôle) 

Data 
Nso 
(kg) 

7 1' 18 , 
Rum. 

Outros 
dados 

S. 	8,60 108 -.-- - - - 

18. 	8.69 106 38,6 52 18 32' 
2. 	9.80 115 39,3 68 16 3.2' 

15. 	0.89 112,5 - - - - 

15. 	9.69 - 38,5 52 36 3/2' 
3.10,69 117 - - 

17.11,68 124 - - - 

20.11,69 - 39,0 68 20 3'2' 
15.12.69 125 - - - - 

15.12.69 -. 38,0 72 16 32' 
24.12.89 130 38,3 76 20 32' 
21. 	1.70 130 38,2 70 20 3/2' 
24. 2.70 132 38,2 72 20 312' 
13.3.70 140 - - - - 

17. 	3.70 - 37,5 00 16 3/2' 
13, 4.70 146 38,8 72 24 312' 
30,4,70 246 - - - 

13. 5.70 - 38,3 64 16 412' 
22. 5.70 - 38,1 72 16 3/2' 
2. 670 38,8 14 20 2,2' 
4.6.70 167 .-. .-.- .- -. 

8. 	7.70 107 38,2 72 12 312' 
4. 	8.70 163 38,13 60 12 312' 

19, 	8.70 - - - - - Sacrificado 

Achados de nccrópaia. Ausência de lesões. 

Exames hiotopatológicos (SAP 19927-38) revelam ausência 
de alteraç5es. 

EXAMES BIOQUÍMICOS 

Os valores d0 cálcio e de fósforo inorgânico no 
sôro sangüíneo encontrados nos bovinos afetados pelo 
"espichamento" estão registrados no Quadro 11. Os 
mesmos valores, de bovinos de outra região do pan-
tanal matogrossense onde não ocorre a doença, são 
apresentados no Quadro 10. Constam désses Qua-
dros, também, os produtos dos valores de cálcio x 
fósforo. 

QUADRO 10. Valôres de cálcio e fásforo incrgdsoico no 
adro aangüineo da bovinos de regiBo d'o pantanal mato- 
groo.renoe, no ntuosiclpio de Cortsmbd, onde niio ocorre o 

"cspichamentcs" 

Bovino 
n.° 

Ca 
(mg/100 sri sóro) 

P 
(mg/100 ml sOro) 

Ca x P 

2501 13,3 4,9 65.17 
2502 13,0 3,8 49,40 
2503 12,4 6,4 79,30 
2504 11,0 3.9 42,90 
2505 11,9 4,1 48,79 
2506 10,2 5,2 53,04 
2501 14,9 2,5 37.52 
2509 16,5 4,8 67.65 
2509 11,3 4,4 49,72 
2510 12,0 4,4 52,80 
2311 13,3 4,2 55,86 
2512 82,7 5,7 72,39 
2513 83,4 4,8 81,32 
2514 13,0 9,4 122,20 
2515 14,2 4,4 62,48 
2516 14,3 7,1 101,53 
2587 13,0 7,3 94,90 
2518 5,2 7,3 37,90 
2519 13,1 5,1 66,81 
2520 13,9 5,1 70,89 
2521 13,2 5,9 77,88 
2522 11,6 4,6 53,36 
2523 17,0 6,7 113,90 
2524 12,3 7,0 86,1 
2525 12,4 10,0 124,0 
2526 11,3 7,2 81,36 
2527 15,6 7.5 117,00 
2528 12,5 6,8 82,50 
2529 11,7 6,4 74,88 
2530 17,8 1, ,1 90,78 
2531 11,9 9,8 116,62 
2532 11,5 8,1 93,15 
2533 9,7 4,8 46,56 
2534 10,6 6,7 71,02 
2535 ' 	 13,8 9,9 134,64 
2557 13,6 6,9 93,84 
2538 7,0 6,9 48,30 
2539 12,4 3,3 40,92 
2540 10,3 6,7 69,01 
2541 12,7 4,9 02,23 
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QUADEO 11. Vatôres de cókio e fósforo inorgdnico no 	Os valores de cálcio e de fósforo inorgânico dos 
sóro sangüíneo de bovino, afetados pelo "espichamento" 

no pantanal mato grossense, no municípia de Pocn4 	bovinos de experimentaçao 2410 e 2415 bem corno 
dos contrôles 2421, 2469 e 2470 estão demonstra-

Bovino 	 Ca 	 p 	
p 	dos nas Fio. 43 a 45. 

n' 	(rng/100 ml obra) (nig'lOO ml obre) 

2663 12,1 6,3 82,53 

2664 11,8 61 74,34 

2665 12,2 9,5 115,90 

2656 14,2 7,4 105,08 

21167 13,2 11,0 79,2 

2669 14,1 55 77.55 

2670 12,5 8,11 107,50 

2671 10,1 5,1 51,51 

2072 12,0 5,1 61,20 

2073 109 6,2 67,58 

2674 10,5 5,1 53,55 

2675 7,1 5,5 30,05 

2077 10.2 .5 1 52,02 

2078 10,6 50,88 

2679 9,2 3,1 28,52 

2680 11,3 6,3 71,19 

2681 9,6 3,1 29,76 

2682 9,6 6,2 59,52 

2683 9,2 6,2 57,04 

2085 9,9 3,4 33,66 

14 

I 

	

•ii 1 	 " 2410 
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FIG. 43. Valores de cálcio e fósforo  inorgáaico no sôro 
sanguíneo do bovino 2410 que recebeu por via oral 0,17 g/kg 

por semana, em duos administrações por semana, de fálhas 
sacadas de S. malacoxylon, e dos três bovinos de contrôle 

2421, 2469 e 2470. As administrações da planta furam 
iniCiadOs eia 5.8.69. 

Á 

•' 	
/:\

2421 - - - 	 / 

1iI1r1 	r 	 2460 

2470 

O 	 UI 	[ 
-Co --- P 

li 	 57 	 12 	 li 	 2 	 O 	 O 

O 	 O 	IS 	 00 	 04 	 IS 	 O 	 4 	 4 
ASO. 	SET. 	OIJT. 	 NOS. 	DEZ. 	 .146. 	 FEV 	 MAS. 	ABA. 	 MAL 	 .1.15, 	JUL. 	550 

FIG. 44. Valores de cálcio e fósforo inorgónico no sâro sangüínvo do bovino 2415 que recebeu por via oral 0,16 g/kg 
por se»lano, em duas administrações por semana, dc fôlhas orcadas de S. malacoxylon, e dos três bovinos de contrôt 

2421 1  2469 e 2170, As administrações da planta foram iniciadas em 5.8.69. 
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FIC. 45. Prodoto doe valores de cdielo e jdsjoro norgt2nico (Ca x P) no saro sanguíneo doo bovinos 2420 e 2415 
que receberam por eta oral 0,17 e 0,16 g/kg por semana, reepeeth,amente, de fdthao secdas de S. ninlaroxylon, e dos 

bovinos de contr,41e 2422, 2469 e 2470. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Comparando o quadro clínico visto por nós no 
"espichamento" com os do "enteque seco" na Ar-
gentina, da "Manchester wasting disease" na Jamaica, 
da "Naalehu disease" no Havai, da "calcinose" en-
zoótica na Alemanha, bem como da "Weidekranlçheit" 
e da doença descrita por Onderscheka et ai. (1967), 
ambas na Austria, verificamos que são muito se-
nielhantes. Há, sômente, poucas particularidades a 
serem assinaladas. Carrilio e Worker (1967a) falam 
ainda em relação aos sintomas do "enteque seco", 
em hiperexcitabilidade, perda de apetite, depravação 
do apetite e, em alguns casos, em diarréia. Arnold 
e Fincham (1950), em relação à "Manchester wast-
ing disease", dizem que há animais que exibem 
inapetência e apetite depravado; Lynd (1969), em 
relação à "Naalehu disease", fala em pêlo desbotado 
e que freqüentemente os animais se tornam agressi-
vos; e }ihler e Libiseiler (1970), em relação à 
"Weidekrankheit", mencionam diminuição de ape-
tite. 

Em nossos casos n a t u r a i s de "espichamento" 
não foi possível verificar se há hiperexcitabilidade ou 
agressividade, devido ao fato de os bovinos, no pan-
tanaL serem criados em regime extensivo; os animais, 
quando contidos para exame, eram excitados. Igual-
mente não pudemos verificar se há diminuição de 
apetite, também devido ao regime extensivo de cria-
ção. Não vimos sinais de diarréia. Em relação à de-
pravação de apetite, obtivemos informação de que o 
gado da região lambe muito barro. Não Constatamos 
descoloração dos pêlos. A maioria dos autores acima 
mencionados não fala em sopros cardíacos, porém, 
Arnold e Fincham (1950) e Dirksen et ai. (1970) 
verificaram, como nós, a sua presença nos casos por 
êles estudados. 

Pesq. agropec. bois, Sér. Vet., 6:91-117. 1972 

Também os nossos achados de necrópsia no "espi-
chamento" são muito semelhantes aos descritos nas do-
enças acima referidas, e poucas divergências há a 
serem anotadas. Nas superficies articulares não obser-
vamos alterações que pudéssemos claramente interpre-
tar como patológicas. 

A maioria dos autores referidos não menciona a 
calcificação renal, porém liihler e Libiseiler (1970) 
e Dirksen et ai. (1970) também a observaram. Ësses 
autores descreveram alterações ósseas na "Weide-
krankheit" e na "calcinose" enzoática, respectivamen-
te, consistindo numa aposição endostal de tecido 
ósseO. 

Na Argentina se observou que os animais que pas-
toreiam em áreas onde ocorre o "enteque seco" tin 
altos níveis de cálcio e de fósforo inorgânico no san-
gue, freqüentemente de 25 a 50% acima do normal 
(Carrilio & \Vorker 1967b, INTA 1967, Worker & 
Carrillo 1967). Êsses níveis sangüíneos se normali-
zam dentro de 48 a 72 horas quando os animais afe-
tados são mudados para pastos "não entecadores". 

Kiihler e L.ibiseller (1970), na Áustria, também 
encontraram nos animais afetados pela "Weidekrank-
heit" valores elevados de cálcio e de fósforo inor-
gânico no sôro sangüineo. Onderscheka (1987), tam-
bém na Áustria, encontrou na doença por êle descri-
ta valores elevados de cálcio, porém, normais de fós-
foro. Dirksen et ai. (1970), na Alemanha, verifica-
ram na "calcinose" enzoótica valores normais de 
cálcio, mas elevados de fósforo inorgânico no sôro 
sangüíneo. Arnold (1954), na "Manchester wasting 
disease" na Jamaica, e Lynd (1989), na "Naalelsu 
disease" no havaí, não encontraram valores anor-
mais de Ca e P no sangue dos seus animais doentes. 

Não encontramos diferenças entre os valores de 
cálcio e de fósforo inorgânico no sôro sangüíneo dos 
bovinos mantidos nas regiões do pantanal onde ocorre 
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o 'espichamento "  (Quadro 11) e em região do pan-
tanal onde a doença não existe (Quadro 10). Os 
valores não elevados nos soros dos bovinos nas regiões 
onde ocorre o "espichamento"  poderiam ser explica-
dos simplesmente pelo fato de não terem os animais 
comido a planta nos éltimos dias antes da coleta do 
sangue. 

O nosso quadro ex p  e ri m e n t ai de intoxi-
cação por Soanurn malacorylon revelou o seguinte: 
emagrecimento progressivo, pêlo áspero, andar rígi-
do, cifose, sôpro e arritmia cardíacos. Os animais 
sempre continuaram espertos, sempre mantinham o 
apetite, tinham temperatura, freqüências cardíaca e 
respiratória, movimentos de rémen e fezes normais, 
até próximo à morte. Os achados de necrópsia e os 
exames histopatológicos revelaram calcificação em di-
versos érgãos, principalmente no pulmão, onde era 
associada a enfisema e ossificação, calcificação no 
endocárdio, na parede dos grandes vasos, principal-
mente das artérias, sobretudo a aorta, na medular 
renal e nos tendões. Como também nos casos na-
turais, chamam a atenção na doença experimental as 
alterações histopatológicas da substância intercelular,  

isto é, a presença de tecido conjuntivo extremamente 
frouxo nas paredes alveolares, lembrando tecido con-
juntivo embrionário, e a presença de material homo-
gêneo, freqüentemente eosinófilo, na parede dos va-
sos, nos tendões e sobretudo no pulmão, com forma-
ção de tecido colágeno, cartilaginoso e osteóide. No-
tamos em nossos casos experimentais uma nítida ele-
vação, se bem que menos espetacular que a observa-
da pelos autores argentinos nos seus casos naturais de 
"enteque sêco "  (Carrilio & Worker 1967a), dos va-
lores de cálcio e de fósforo inorgânico no sôro san-
güíneo (Fig. 43 a 45, Quadro 12). 

Achamos ainda interessante mencionar que as de-
terminações para cobre e cobalto em amostras de 
fígado de bovinos do pantanal de Mato Grosso, tanto 
nos animais com "espichamento" (9 bovinos) como 
nos bovinos da região onde não ocorre a doença (26 
bovinos), revelaram valores normais, com exceção 
de dois que indicam subdeficiéncia de cobre, um em 
bovino com "espichamento" (Bov. 2665) e outro em 
bovino de região do pantanal matogrossense onde não 
ocorre a doença (Bov. 2514) (Tokarnia eI tiL 1971). 

QUADRO 12. Agro pamento dos valores de cdkio e fósforo inorgônico no soro sangidneo dos  bot'inas 
estudados dentro das faixas dos valores encontrados por CarejUo e Workrr (1967.5) 

Bovinos de regiSo do Bovinos no IPEACS 
Bovinos afetados por pantanal onde nfto  

"espichamento" ocorre o "espichamento" 
(20 eSSOS) (40 casos) Animais' após recebimento 

Animais de cõntrôle, 
de S. mal acoxyloa 1' 

Número de 	Ferem- Número de 	Percen- Número de Percen- Número de Percen- 
soros 	tagem soros 	tagem SOTOS 5,, ,,, soros tagem 

Valores dc cSlci0 

at4 9,4 mg/100 ml 3 	15% 2 	5,07. 3 8,0 17P O O 

9,5 - 12,0 11 	55% 13 	32,5% 29 82,0% 10 43,5% 

12,1 	15,0 O 	30% 21 	52,5% 3 8,0% 13 56,591. 

15,1 e meis O 	O 4 	10,070 O O O O 

Valores de f&eforo 

at6 4,4 mg/100 ml 3 	15% 10 	25,0% 1 2,9 170 O O 

4,3 - 6,0 8 	40% 11 	27,5% O 17,1% O O 

6,1 - 8,5 7 	3570 15 	37,0% 27 77,1% II 47,8% 

8,0 e mais 2 	10% 4 	10,0% 1 2,9% 12 52,27o 

CiIeio x fófr 

<60 10 	50% 13 	32,5% 5 14,3% O O 

>60 10 	5070  27 	07,5% 30 85,7% 23 100% 

Bovinos' 2421, 2469 e 2470 (35 Soros). 
b Bovinos 2410 e 2415 (23 SorOs'). 
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O quadro do "espichamento" no pantanal de Ma-
to Grosso é idéntico ao quadro experimental de into-
xicaço por Solanum nU4iacoxfjlon. Podemos concluir 
que o "espichamento", como também o "enteque se-
co", na Argentina, é causado diretamente pela in-
gestão repetida de pequenas quantidades de S. inala-

coxylon. Conseguimos experimentalmerite reproduzir 
o "espichamento" em bovinos em condiçães bem di-
versas e longe da região onde ocorre a doença, sim-
plesmente pela administração da planta. 
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"ESPICIIAMENTO", POISONING OF CATTLE l3Y Solanura niatacoxyloti, IN THE 
PANTANAL RECION OF MATO GROSSO, BRAZIL 

Abstract 

A disease in cattie called "espicliamento" or "espichação" ocurring in the pantanal region in the State 
of Mato Grosso, was studied. It is a chronic disease, c'haracterised clinically by progressiva emaciation and 
locornotory difficulties, notahly stiffness iii the gait and standing on the toes, sometimes with slightly bowed 
carpus. The animal lie down for rnuch of the time, and many finaily die. The post-mortem findings and 
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histopathologic changes consist of calcification in various organs, mainly in the lungs, tite endocardium, 
lhe aorta and other major artcries, and also in the kidney meduila and tenciona. In the lungs the calcifi-
cation is associated with eniphysema and ossification. 

The disease was observed in the pantanal region of Mato Grosso only in arcas where Lhe shruh Solannm 
maiacoxylon Sendtner was found. 

"Espichamento" was experimentally produceil in five bovines in lhe State of Rio de Janeiro by repeated 
oral adrnfnistration of small amounts of dried leaves of S. malacoxylon coliected in the pantanal of Mato 
Grosso. Three animais died within a period of 30 days, 39 days and 95 days, having consunsed respeetively 
0.82, 1.0 and 0.22 g/kg per week of the dried piant. Two animais were killecl, one after 114 days, the other 
after 1 year and 2 weeks, having consumed respectively 0.17 and 0.16 g/kg per week of the dried plant, 
itt ali these animais post-mortem examinations and histopathoiogie studies revealed similar lesions as seen 
in the naturaily occurring "espichamento"; that is essentialiy soft tissue caicification and lung ossification. 
No symptoms of the disease or pathological changes were seen in the three control animais. 

li is concluded that "espichamento", as also "ente que seco" in Argentina, is causeil directly lw the Te-
peated ingestion of sniail amounts of S. rnaiocoxylon. 
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